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“O Comercio do Porto. 
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Telegraphia “electrica. 
COIMBRA 30 DE NOVEMBRO 7 
(ás 8 horas e 40 minutos da manhã.) 


[Do correspondente do «Commercio do Porto» 
ao mesmo jornal.) 


Abriu-se a barra da Figueira e está já 
exposta á navegação. 


=== 
PORTO 30 DE NOVEMBRO. 


MANIFESTO. 


Para mais de quarenta deputados da 
camara dissolvida deixaram consignadas as 
razões do seu procedimento na ultima epo- 
cha parlamentar. Esse documento político 
foi hontem. publicado neste jornal. 

Semelhantes manifestações pertencem ás 
Doas práticas conslitucionaes, que muito é 
para estimar vão sendo adoptadas pelos in- 
dividuos aos quaes o povo investe do mais 
elevado mandato que possa socialmente con- 
sidersr-se. Os representantes do paiz devem 
ao paiz contas estreitas dos seus actos. Se 
este não fôr o pensamento do homem que 
acceita pela urna uma cadeira no parlamento, 
mal hirá ao systema representativo. Será tal 
systema uma illusão e só uma illusão. 

Na peça politica a que nos referimos 
avulta o pensamento de desvirtuar o go- 
verno diante da nação. As accusações foitas 
ao ministerio são apresentadas com todo o 
rigor, na expressão, mas ao mesmo tempo 
com a gravidade de que necessitam os pa- 
peis de tal ordem. E 

A luva politica foi assim lançada ao go- 
verno e aos deputados que o suslentavam, 
Essa luva será por certo levantada, e não 
tardará que os deputados que appoiavam o 
ministerio fallem à seus committentes e bus- 
quem justificar a sua posição politica dian- 
te dos ultimos acontecimentos. Estão cons- 
tituidos na obrigação de o fazerem, e é de 
crêr que a não desconheçam. 

O paiz deve ser habilitado a decidir-se 
pelos dous systemas de governança consti- 
tucional que se disputavam o poder. Os 
homens dos dous systemas -devem apresen- 
tar-se so grande julgamento nacional paten- 
teando as causas que moveram o seu pro- 
cedimento. 

Mas não se illudam uns é outros com 
o paiz. A nação está cançada de tanta pro- 
messa mentida e tanto esforço inulilisado, 
que se a deixurem pronunciar-se livremente 
não hirá buscar os seus representantes a 
este ou áquelle quadro politico com prefe- 
reneia, para significar a victoria d'uma dig= 
tincta parcialidade. O paiz não lem já pri- 
sões politicas que o liguem positivamente 
a certos e determinados bomens. O paiz está 
cançado, está quasi submergido na, indifie- 
rença a que o levou a desconfiança politica. 
E' preciso convencel-o que se tracta since- 
ramente da boa administração publica e não 
de conseguir cadeiras no parlamento como 
meio de caminhar para os interesses indi- 
viduaes. - 

Vai experimentar-se mais uma nova lei 
eleitoral. Affiança-se que ella dará melhores 
resultados que as precedentes. Esperemos 
pela experiencia. Se a nova lei nos trouxer 
uma verdadeira representação nacional, bem- 
diremos d'ella, porque nos satisfará a pri- 


anna] 


meira-necessidade para a vida liberal do paiz. 
Estamos tão acostumados a vêr-a peleja das 
facções substituindo a contenda pacifica e 
livre no combate eleitoral, que a lei que le- 
var á camara os que possam dizer-se since- 
ramente escolhidos pelo povo, merecerá- os 
emboras da nação inteira. 

Dentro em breve começarão os trabalhos 
para a nova eleição. Confiemos no julgamen- 
to da nação. Nem accusuções infundadas , 
nem defesas enganosas terão influencia. O 
paiz será justo para quem o mereça, 


- PARTE OFFICIAL. 


SyNOPSE DA PARTE OFFICIAL DO DIARIO DE 
Lissoa N.º 24 DE 28 DE NOVEMBRO. 
MINISTERIO DO REINO. 

Relação dos proprietarios ou administra- 
dores de estabelecimentos insalubres, incom- 
modos; ou perigosos, que se acham regular- 
mente habilitados com alvarás de licença po- 
licial expedidas pela secretaria do reino des- 
de o 1.º de Outubro de 1859 até 31 do 
mesmo mez. 

MINISTERIO DA JUSTIÇA. 

Portaria de 22 do corrente mandando 
abrir concurso para o provimento das igre- 
jas parochiaes de S. Barlholomeu de Adão, 
no concelho da Guarda; Nossa Senhora das 
Neves da Bemquerença, no de Penamôr; e 
S. Pedro da villa de Manteigas; todas no 
bispado da Guarda. 

MINISTERIO DA MARINHA. 

Portaria de 22 do corrente approvando 

o contracto que o consul geralde Portugal 


Freguezias do concelho de Monção. 
MASSOBÃAS | oa iameiina:* adia na o eg LR 


A VENÉURA DE SER RICO. 


CONTO FLAMENGO, POR HENRI CONSCIENCE. 


Iv 
(Continuado do n.º 279.) 


Como o bom tempo com que tinha en- 
trado o mez de Maio ainda durava, a rua 
estava, como de costume , guarnecida dos 
dous lados por jovens rendeiras , bordando 
“nas almofadas, e mulheres mais idosas re- 
mendando, no meio da rua, os vestido de 
seus filhos. X F - 

Paulo, para agradar a sua mai, tinha 
afirouxado o passo, e erguia a cabeça com 
certa magestade. gre: 

“ Quando elle appareceu, a maior parte 
das raparigas se levantaram com presteza e 
contemplaram com os olhos arregalados o 
mancebo que se aproximava ; alguem diria 
que uma cousa maravilhosa se passava diante 
dellas. : 
' Esta atenção geral incommodou Paulo; 
o carmim da confusão lhe córou o rosto, e 
sentiu na pelle titillações similbantes a pica- 
das d'alfinetes. Fez um esforço por dominar 
a sua emoção, chegou-se ás raparigas que 
estavam sentadas não longe da porta do sa- 
pateiro é disso com voz, na apparencia, de- 
- sembaraçada : ; e E 
e" — Mas, Annemis, julgais que sou al- 
gum elephante ou alguma baléa para fazer- 
des' uma cara de tanto espanto? Haverá por: 
abi alguma devota para açoutar ?” gritou 
elle aum grupo de mulheres, que um pouco 
mais longe olhavam para elle com o pescoço 
estendido. % 
* "Ninguem se riu; passaram-se mesmo 
alguns instantes até que Aúnemia lhe disse 
'com tom respeitoso e modesto : 
1 — Snr. Paulo, dou-vos os parabens ; 
“mas assim mesmo tenho pena que... 
=| — Realmente? E porque? 4 
“— Por que a nossa rua vai ficar muito 
“tristo, agora que o divertido Paulo está um 
“pico senhor e vai morar na praça do Meir, 


6 


— Ora calai-vos lá com os vossos senho- 
ves! eu ainda sou Paulo o palusco como 
dantes. 

N'este momento aproximou-se um ve- 
lho todo curvado pelos annos, descebriu-se 
na presença de Paulo, mostrou os cabellos 
brancos como a neve e disse com uma ex- 
pressão de supplica no rosto : 

— Snr. Smel, fazeis-me o favor de me 
ouvirdes uma palavra ? Desculpaio meu atre- 
vimento. 

O mancebo'córou alé á raiz dos cabel- 
los e exclameu com impaciencia : 

- — Ora vamos, tio Mieris, estais zom- 
bando de mim? Dai-me a vossa mão, que 
é melhor. Como ides de saude? 

O velho retribuiu com um sorriso de 
reconhecimento o forte aperto de mão que 
lhe dava Paulo. 

— Fazeis-me muita honra, snr. Smet, 
continuou elle. Permilli-me que vos faça 
um pedido. Conheceis minha filha Suzana... 

— — Se conheço? é uma rapariga bonita 
e honrada... = 

— Engommadeira, spr. Paulo, e sabe 
o seu officio: melhor que ninguem. Venho 
pedir-vos para que falleis á senhora, vossa 
mãi, para que se lêmbre de nós, e nos dê 
de vez em quando algum vintem a ganhar; 
por que os tempos vão mãos, e O pão está 
tão... > 

Paulo estaya aturdido ; a cabeça andava- 
lhe á roda. o cs dr 

— Sim, sim, está bom, disse elle in- 
terrompendo o velho; sereis servido; mas 
peço-vos que me deixeis em paz com os vos- 
sos senhor e senhora. Parece-me que não 
tardará muito que seja preciso metter todo o 
bairro na casa dos orates | À 

Confuso por esta resposta, o velho se 
ausentou recuando e com a alma magoada. 

— Trinelte está sem duvida occupada a 
debruar sapatos ? perguntou Paulo ás rapa- 
rigas. 


6 Valença: 


7 Caminha: 


8 Vianna : 


dôr, 
occultou ainda mais o rosto, em quanto 


que do seio lhe escapavam abafados suspi- 
ros. 


aconteceu ? 


que morra, não vos aecusarei, Paulo... 
até rogarei a Deus que vos dê uma muiber 
que vos ame tanto como eu | 


4 Barca: 


Freguezias do concelho dos Arcos: 


Santil ass [ejeiatero a o 533 46 
Souto... São 145 
Tayora (S. Vicente).. 86 
Tavora (Santa Maria) 167 
Padreiro (S. Salvador) ... 127 
Padreiro (Santa Christina). 73 
Jolda (Santa Maria Magdalena).. 104 
Jolda (S. Paulo).... ... 2... 60 
Sendufe. ... 116 
Rio de Cabrão ... 37 
Guilhadezes.... Epa bo 
Miranda BRR) 
Rio Frio Coasymiss eloa pra 430 
“ h671 

5 Ponte do Lima : —— 
Ponte do Lima ... ... «.. 7961 


Valença. ... 
LOTE Pee rs Dra Pao 


Caminha. ... 
Villa Nova da Cerveira... ... 


AVISTA aca afora (o aan o! epa 


DISTRICTO DE BRAGA. 


9 Braga 1.º: 


Braga, menos as freguezias que 
passam para o 2.º circulo da 
mesma cidade ... E 


em Singapor, Joaquim d'Almeida, fizera com|10 Braga 2.º: ARSAM Na = 
uma companhia hollandeza de navegação a Amo arDo do Re DR o AMA lati gua ra 

vapor, paru o transporte c entrega mensal Freguezias do concelho de Braça. 
das malas do governo portugnez no porto de Crespos e Navarra... ... 250 
Dilly. Palmeira ... aa ALE 
MINISTERIO DAS OBRAS PUBLICAS. Pousada. ... A 
Portaria de 26 do corrente expedida ao Santa Lucrecia .. ... 97 
governador civil de Beja ordenando-lhe que MICO so jap a o 43 
transmitta ao visconde da Esperança o lou- > ... 438 
vor de que se torna digno pelo generoso E Seas, 384 
offerecimento que este proprietario fizera de Se rr 306 
ceder gratuitamente todos os seus terrenos Merlin (S. Pedro). É De RU, 
que hão-de ser occupados pelo caminho de Merlin (S. Paio) . E E 235 
ferro das Vendas Novas a Beja. Panoias.. ... 5 à 110 
Frossos.. . 5 A 5 133 

Semeilhe PE a H á 
MINISTERIO DOS NEGOCIOS DO REINO. Padim da Graça... jo 
fContinuado do n.º 279.) E BERNA o cia ga atada do 60 
MAPPA DOS, CIRCULOS ELEITORAES DO CONTI- Maximinos e Gondizalve. 385 
— NENTE DO REINO E ILHAS ADJACENTES. (RIU LOS seed 294 
4 DISTRICTO DE VIANNA. o E 
1 Melgaço : Focos) 6574 
Melgaço. +». 3970/11 Barcellos : 


Barcellos, menos as freguezias. 
gua passam para o circulo de 


VALIATDrOS mio a plaço voo mena ti OO spozondo... sa casa uns q TAM 
Dando use da di ma AoA EO Vi vp 4 : 
Trule.... ces cosas so» 186/12 Espozende : 
COIvAOR.o po cio it eoro id To Ee rodo 160 Espozende ... «sa eso. caro 2808 
Se guda A. af oioimiga io a vsiaim 130 Freguezias do concelho de Barcellos. 
Riba de Moiro, ... 2. ce. 462 Aborim.. Moto nafio Ena o/a maio 
Santa Lucrecia de Aguiar. ... 105 
5219 S. Thiago de Aldreu ... ... 12 
2 Monção: —— UP 2 escapa dar re 
Monção, menos as freguezias que Banho... ... a E a 3 
passam para o circulo de Mel- Barqueiros ... 3 Bs na SR 
RAÇO care o e onto oa Ea TA SD Cristello. ... à o atera nto SAD) 
3 Arcos de Valle de Vez: Creixomil ... - E ta) 
——— Palme... . o po aisiety A6U 
Arcos de Valle de Vez, menos as “Feitos... ... '; na Tê 36 
freguezias que passam para O Fornellos ... . o Uvas 84 
circulo da Barca. ... 6134 Fragoso. ... a si) 


observações dirigiu-se para a porta do sopa- 
teiro. 

Encontrou a moça sentada á janellinha 
que dava para a rua. Tinhao avental dian- 
te dos. olhos, e suspirava em alta voz. Pau- 
lo lhe pegou na mão dando um grito de 


mas à afílicta rapariga relirou-a, e 


— Trinettel Trinelte | exclamou o man- 


cebo desesperado, por que vos aflligis tanto ? 
Que aconteceu? Fallail ah! fallai | 


moça descobriu a cara, é com ex- 


pressão de dolorosa resignação, dirigiu ao 
seu querido bem os olhos avermelhados pe- 
las lagrimas, e disse com voz supplicante e 
lastimosa. 


— Ob | Paulo, não devo afiligir-vos ; bem 


sei que não tendes culpa! Vos não tinheis 
a crueldade de ferir a pobre Trinette com 
um golpe mortal, 


— Mas, pelo amor de Deus! queéo que 
exclamou o mancebo. 

— Sofiterei minha triste sorte, e ainda 
E 


— Ah! ó isso que vos aflige ? exclamon 


o mancebo todo contente. Então alegrai-vos, 
Trinelto ; entre nós não houve mudança algu- 
ma : estaes enganada. 


A moça contemplou-o com um triste 


sorriso e disse. 


— Oh! Paulo, eu sou uma rapariga 


muito pobre, para ainda erguer os olhos 
para vós. Pertenceis a uma grande familia, 
e meu. pai apenas é um honrado operario... 


Paulo bateu o pé com impaciencia, e in- 


tercompeu Trinelte com modo enfadado. 


— Mas quem é que diz isso? As más 


lingoas da visinhança sem duvida ? Trinette, 
dais ouvidos aos invejosos |! 
» — Não, não, disse a rapariga saspiren- 


que é a mais digna de lástima; 
morrer será grande felicidade... 


 — Ahl pobre Trinelte, disse Annemia 
com modo compassivo, e suspirando ; ella é 
Se não 


do, vossa mai escarneceu de nós na loja; 
disse que a filha d'um remendão não entra- 
ria nunca em sua familia. Deveis obedecer, 
Paulo; deixai-me entregue á minha trisleza; 


O alimpador empallideceu, e gem maisipor fim ha-do passar... 


Paradella ... ... 73 
Perelhals o. cre 127 
Quintiões ... cus. 104 
Villa Sécea... o. 152 


GA NTAD: e a cjatai, No eo) il 
Gueiral.. <.. css 5 
Milhuzes ... o. 117 
Bulugaes ... ... 85 
Durraes.. 98 


Nregosa. ... Ria clip 67 
Villar de Figos ... es. 120 
Courel... ... Mto Ber afE Ta NE ta vata EE) 

5542 


13 Povoa de Lanhoso : 


Povoa de Lanhoso... ... ... 379 
Terras do Bouro ... ... .. 4686 
8477 
14 Villa Verde : 
Dullay Verde. Ee foio Le ato ieiate a TO 
15 Villa Nova de Famalicão : 
Villa Nova de Famalicão .. ... 6934 


16 Celorico de Basto : 
Celorico de Basto... ... 0. 5064 
17 Fafe: 
Falo Ra, o ni remete a aro ato ie les “AO LO: 
18 Cabeceiras de Basto : —— 
Cabeceiras de Basto . ... 3983 
NIBLNA o a peer ro LS 
6501 
19 Guimarães 1.º — — 
Guimarães, menos as freguezias 
que ficam pertencendo ao 2.º 
circulo da mesma cidade ... 6019 


Freguezias do concelho de Guimarães. 
20 Guimarães 2.º 

S. Sebastião (cidade) ... ... 

S. Paio (idem) 
Nespereira .... 
Polvoreira ... c... 
Conde [S. Martinho). 
Taboadello ... ... 
Abação [S. Thomé).. 


Penteeiros 
EDS riste mia pie jo 
Vizella [S. Faustino] 
Vizella (S, Paio] ... 
Caldas [S. Miguel)... 

[S. João] 


Mascutellos 
+ Creixomil 
Guardizella 
Serzedo . 
Candozo [S. 
Candozo [S. Thiago). 
ISONÇAR: oifhio ojato cacto 
Paraiso.. 
Fermentões 
Silvares . 
Brito... 


Airão /S, João] 
Airão [Santa Maria]. 
Leilões. adaga (o oa 
Gandarella ... ... 


E accrescentou derramando novas la- 

grimas. 

> Quando eu estiver enterrada no ce- 
miterio... equando alguma vez fordes passear 
fora da cidade, e virdes de longe as arvores 
de Sluivenberg, lembrai-vos sequer um ins- 
tanto da nossa amizade, Paulo, e dizei: Acolá 
está Trinelle enterrada, morreu bem nova 
porque me amava muito | 

Paulo occultava os olhos com as mãos, 
e tremia com o pezo da Sua emoção. 

— Trinelte, exclamou elle com voz ex- 
cessivamente magoada, vós despedaçais-me 
o coração injustamente. Ainda quando meu 

ai fosse o rei, só vós serieis minha mulher | 
Vem minha mãi tem outro desejo | 

— Ella; mostrou por, nós tanto desprezo, 
Paulo. + 

— Sim, mas devereis saber. . . arique- 
sá pode cegar... por um instante. Minha 
mãi mandou-me cá; ella ama-vos tanto como 
sempre vos amou, e ainda não ha dez mi- 
nulos que dizia: Rica ou pobre, Trinette ha- 
de ser minha filha | 

A moça poz-se a tremer; contemplou o 
mancebo, com olhos humidos de prazer, e 
o seio palpitante. 

— Oh! men Deus, meu Deus! excla- 
mou; à snr.? Smet ainda poderá ser mi- 
nha máãi! A morte que já via diante dos 
olhos, fugiria por ventura, e ainda poderei 
ser feliz n'este mundo! Paulo, Paulo, ah! 
não me enganceis... 

Neste momento” entrou o sapateiro ; 
via-se que vinha, de largar o trabalho, por- 
que ainda conservava o lirapé na mão. 

Olhou para o mancebo com modo se- 
vero, e disse : 

Snr. Smel, admiro-me que ainda ouseis 
pôr os pés em minha casa. Somos pobres 
mas honrados, e cada um é rei em sua 
casa. Talvez a culpa não seja vossa; mas 
iszo nada faz ao caso. Relirai-vos, e esque- 
cel onde moramos, senão... 

— 0h meu querido pai, não vos enfa- 
deis! exclamou a moça; as cousas não são 
taís como as julgaes. o! 

—Vossos pais obram perfeitamente, disse 


o sapateiro com ironia, Em quanto que el- 


DISTRICTO DO PORTO. 


21 Porto 1.º (Santo Ildefonso) : 
Campanhã ... 
Santo Ildefonso 5 Ê 
julia sob) Rosy sau 


22 Porto 2.º (Sé): 
S. Nicolau +... ... 
E Son ária 
Vito pandas 


23 Porto 3.º (Cedofeita 
Cedofoita . 
S. João da Foz . 
Lordello. ... 


Massarellos .. . . 
Mirá gaia Peas sa caio 
Paranhos ... ... ce. 


24 Gondomar : 


Gondomar ... ... e. 
AV OLLO LO! do o anote Sa jo 
25 Bouças: ——— 
BOUÇAS sSMpt ci dane aten oa Dea o à PAD 
JE vtY ado tra corr dão 4033 
7753 
Freguezias do concelho de Gaia. 


26 Villa Nova 1.º: 
Villa Nova ... 
Canidello - 
Mafamude ... 
OJÍVOITA sos pop os elas 
Santa Maria Magdalena... 
Valladares ... ... 
Villar Paraiso. ... 
ANDAS, dano e 
Villar de Andorinha. 


27 Villa Noya 2.º: 
“As freguezias restantes do conce- 


lho de Villa Nova de Gaia.. 5513 
28 Povoa de Varzim : CD — 
Povoa de Varzim... ... ... SMB 
29 Santo Thyrso : ——— 
Santo Thyrso.. ... ... 2.0. 5492 

30 Villa do Conde : 
Villa do Conde ... e. o. 4772 
31 Baião : —— 
BoiãO ma eso vs a co 4927 
32 Marco de Canavezes: —— 
Marco de Canavezes. ... ... 6366 
33 Amarante : ——— 
Amarante” Las lados caio ir voo 7200 
34 Felgueiras : ——— 
Felgueiras ... ... cu o. 6042 
35 Louzã : ——— 
VADE sp Jo TRES 4153 
Passos de Ferroira.. 3019 
T472 
36 Penafiel : =—— 
PontficlndA = sao ano oo pectot 2 LA 
37 Paredes: ——— 
Paredes. ..s «as. ceoalvosa ABIR 


(Contimia.) 


em 
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les eram como nós simples operarios, tudo 
hia bem; mas hoje que vão herdar alguns 
centos de mil florins, seria um grande escan- 
dalo, Paulo, se desposasseis uma rapariga de 
pouco mais ou menos, a filha d'um miseravel 
remendão | Mas este remendão, aqui onde o 
vêdes, tambem tem um coração dentro do 
peito, e não sofirerá que para o futuro vos 
atrevaes nem sequer a lançar os olhos para 
sua filha. Ide, para ruas bonitas e espaço- 
sas, e escolhei la uma senhora da vossa con- 
dição. 

— Tio Dries, sois cruel e injusto, bal- 
buciou o mancebo com tristeza. Minha mai . 
mandou-me cá para vos apresentar as suas 
desculpas, por causa de algumas palavras 
que disse. Não foi com tenção de vos ofien- 
der, e pede-vos que tenhaes a bondade de 
esquecer o que se passou. 

— Não, não, respondeu o sapateiro, as 
cousas não se fazem assim. Ella demostrou 
publicamente o seu despreso por nos... Pois 
bem, vós Paulo, não tornareis a pôr os pés 
em nossa casa. Não somos ricos; mas nin- 
guem dirá que nos deixamos calcar aos pés. 

— E se minha Ipropria mãi cá vier, 
e vos declarar que não vos quiz oflen- 
der? 

— N'esse caso, isso sigoificaria alguma 
cousa, disse o tio Dries pensativo. 

— Pois bem, ella hade vir, vou buscal-a. 

— Via sabir ha um instante, obser- 
vou o sapateiro. 

— Então apenas voltar, irei pedir-lhe 
para vir fallar-vos. 

— Não, Paulo, isso não: vós não podeis 
ficar aqui. E não quero que cá volteis sem 
vir acompanhado por vossa mãi. Os visinhos 
reuniram-se todos em frente da nossa por- 
ta. Vamos, vamos, se as cousas são como 
dizeis, tudo se arranjará com facilidade ; mas 
por agora, pesso-vos, Paulo, que volteis para 
vossa casa. 

O mancebo dirigiu-se para a porta, mas 
ao sahir, ainda disse para a rapariga. 

— Trinelte, Trinette, não receeis nada ; 
ficai alegre; tudo hade correr bem, Volta- 


rei sem demora com minha mãi. 
[Continia.] 


ENTERIOR. 
LISBOA, 28 DE NOVEMBRO; 

(Corresp. partie. do Commereio do Pbrto 

Ainda que 03, céntros dos diversos pare! 
tidos não principiaram por óra a trabalhar 
nas operações eleitoraes, não tem deixado 
todavia de haver algumas pequenas reuniões 
para este fim. Parece que hoje ha uma em 
casa do snr: marquez de Fronteira, onde 
apporecerão altos persônagens politicos «dos 
partidos cartista e governamental. 

Nos diversos circulos politicos já se apon- 
tam os nomes dos deputados que hão de vir 
ao parlamento ; mas não apresentaremos ain- 
da esses nomes aos nossos leitores, Acha- 
mos que ainda é muito cedo para se poder 
dizer quaes os deputados tóôm que póde con- 
tar O góverno, e aquelles que pertencerão 
à opposição, porque por ora não se póde sa- 
hir do campo das supposições; e quem af- 
firma que sabe esta ou aquella pessoa elei- 
ta por este ou aquelle circulo, se tem um 
numero de probabilidades à favor da sua as- 
sorção, tém outro: maior contra. 

“Chegou hontem o snr. Salsmanca. Di- 
zem-nos que o concessionario dos caminhos 
de ferro do norte e sul lamentára a alguns 
amigos, que o foram vêr, quê o seu repre- 
sentante fizesse questão tamanha das modi- 
ficações, a ponto de as querer apresentar á 
camara dos representantes da: nação, q que 
está resolvido'a retiral-as, é à cumprir 0 con- 
tracto nasua integra. pedi 

Não sabemos sé êstas palavras altribui- 
das ao sur. Salamanca são ou não verdadei- 
ras; mas é certo que passam por isso, ape- 
sar de se não poderem alliar bem com os 
passos dados aqui pélo seu representante. 

“Houvê hoje conselho de ministros, e 
tambem conselho d"Estado. O fim da reunião 
do conselho d"Estado dizem-nos gue é para 
decidir a questão do snr. J. I. Guedes, isto 
é, se deve ou não entrar ém concurso com 
o snr. Langlois pará as estradas da Beira, 
Traz-os-Montes e Algarve. 

“Já está feitoo despacho do curador dos 
orpbãos d'essa cidade. Foi nomeado o snr. 
Francisco Teixeira de Sampaio. 

Tambem aqui chegou hontem o gover- 
nador civil d'essa cidade, o snr. visconde 
de Gouvêa. Estão por consequenéia na ca- 
pital, aloin do governador civil de oa, OS 
do Portó, Aveiro, Bragança e Portalegre. 

« A dirécção -do credito movel porluguez 
pediu ci carta aos subscriptóres para entra- 
rem com a segunda prestação,  pretextando 

ao fizer O esta? Lratando de uma fusão 
não sabêmos com que outra sociedade. 


O COMMERCIO DO PORTO. 


do Porto.as mais gratas recordações, e a 
mais alta opinião: 

Creança abandonada. — No do- 
mingo, appareceu na rua da Conceição uma 
creança recem-nascida. Estava dentro d'uma 
condeça. 

Foi levada ao respectivo regedor, que 
ja mandou para a roda, ' 
Estão sendo muito frequentês estes acon- 


da desnaturação do mais santo é do maior 
de todos os afectos; e são uma vergonha 
para um povo religioso e com furor de ci- 
vilisado | 


tembro ultimo; vai reapparecer, como pu- 
blicação diaria, sahindo todos os dias não 
sanfificados. Seguirá o seu anterior pro- 
gramma. 
So: 


sê propunham dar na assémblea da Foz na 
noute «de: 2 de Dezembro já se não leva a 
efeito — por motivos que deteériminam esta 
resolução. 

Espectaculos. — Hontem repetiu-se, 
fela companhia hespanhola, nô theatro Ba- 
quet, a zarzuella a «Vivandeira dos Alpes». 
Fouvo regular concorrência, e applausos. 

No: theatro Cireo houve tambem espe- 
ctaculo, em que pela ultima vez exhibiw os 
seus trabalhos, oequilibrista Carvalho Dutocg, 
que foi muito applaudido. 

A"ultima hora foi alterado o espectaculo 


substituido por uma scena que impropria- 


sias já estafadas, ainda que de merecimen- 

(to. Concorrencia regular. 
'Wheatro Iyrico. 

presa Iyricá continúa em situação dificil. 
Hontem dóvia ter logar o ensaio geral 


tetimentos, que dão tristissimo tostemunho| 


Eicaparição. — O jornal a «Impron-|, 
say, que suspendeu a sua publicação em Se- 


Soirée na Foz. — À soiréc que al- 
guns cavalheiros estrangeiros e portuguezes 


de declamação, que esthva annúnciado, e 


mente qualificaram comica, e por duas poe- 


Parece que à em- 


matrimonio de M.2º W..., com quem casou, 
e da qual teve dous filhos. gémeos. 

Não ha comtudo em nenhum d'estes 
casômentos um só prohibido pela lei ou pela 
religiã ” y 
E uete. — O ministro de Portugal 
em Madrid devia dar no dia25um banque- 
te ao corpo diplomatico. 

Buello. — O tenor Máfio teve em 
Madrid um duello á espadu com o director 
do theatro do Principe, sobrinho do duque 
de S. Miguel. Ambos os adversarios ficaram 
feridos, mas levemente. 

Associação. — Em Londres, ao mesmo 
(empo que ha uma eschola para a policia, 
ha muitas pará ladrões aprendizes, que n'ellas 
recebem uma educação práctica, e exercem 
publicamente “a sua industria, vigiados pelos 
mestres: - Estnbeleceu-se tambem alli uma 
eschola similhante para as raparigas que 
exploram: especialmente as igrejas. 

| Ha cousa de quinze annos fecharam-se 
às fabernas onde se reuniam os ladrões. 

Resultou disto uma descentralisação , 
mas não destruiu ar solidariedade entre os 
membros da corporação. Ladrão do grande 
mundo; obscuro ratoneiro das ruas, todos se 
ajudam mutuamente: Se algum é preso, 
logo se fórma uma subseripção para Íhe dar 
um advogado habil e soccorros de toda a 
especie. 

Entre os ladrões, o grande 


princípio da 
[em práctica. - Quando ha uma empreza de 
vulto a realisar, e se carecem instrumentos 
dispendiosos, ou preparativos quo exigem 
sommas consideraveis, os ladrões quotisam- 
se, o recebem uma parte do róubo propor- 
cional ao dinheiro que deram., 

Tem entre Si habeéis operários, que li- 
ram dos relogios roubados as firmas e o 
nome do relojoeiro, pata serem expadidos 


namorou-se da filha mais velha do primeiro/. 


Te Ra a puniA p 
associação: dos capitães é igualmente posto!” 


SESSÃO DT 25 DE NOVENDRO. 
DISTRIBUIÇÃO DE GAUSAS: 
Appellações cimeis. 
Porto, João dz Rocha—Contra Antonio d'Ofi- 
veira—Juiz Seabra, escrivão Albuquerque. 
Feira. O rev. Jonquim Moreira Coelho—Con- 
tra Luiz Lopes de Souza—Juiz Cardoso, escrivão 


Bandeira, , 
E . Appellações crimes, é 

Tondela. OM. P miáno, filho 
de Jeronymo de Souza—Juiz Figueiredo, escrivão 
Silva Pereira. F) 
Vouzela. O M. P. Contra Delfim Dias—Juiz 
Pereira Leite, escrusão Cabral. 
Tondela. O NM. P.—Contra Joaquim Diniz— 
Juiz Paredes, escrivão Albuquerque. 
Tondella. O M. P-—Contra José Gomes Catrino 
—Juiz Aguilar, escrivão Bandeira. 


Ditos de petição. 
,, José DsoR AA Martins e mulher—Contra o 
juíz do 1.º D, C—luiz Seabra. 


Jonquim Pinto da Fonseca é mulher— Contra 
o juiz do 2.º yara—luiz Lopes, Bratico. . 
José Ribeiro da Cunha—Contra o juiz do 4.º 
D. G—Juiz Maceda 
JULGAMENTO DE CAUSAS ASSIGNADAS PARA O 
4 DIA 2, DE DEZEMBRO, | o 
Val Passos, O M. P.—Contra Raldo, ou Ar- 
naldo José. 
Ponte dolims Luiz António de Amorim— 
Contra o .M, P, Rivd: câquios 
, Valença, Alves Rodrigues — 


Contra o M. P. : pende dr 
O mM P.—Contta Joaquim Ferreiro 


Poiares. 
Velageiro.. ú 
Chaves. O M. P.—Contra Francisco Antopio 
4 Aggravos. . ta 
S. Pedro do Sul. Anna Joaquina—Contra o 


” Louzada, “Antonio Borgês=Contra o M, P. 
Fafe. O M. P.— Contra o juiz de direito 
substituto de Fafe, 


(conunicADO.) 
PILUTAGEM DA BARRA. 


Consta que no rinóiiio do mez de Dezêm- 
bro do corrente aono, se dará principio á exe- 


da ópera: «Malék-Adel», que estava annun- 
[cida pará hoje; porém nem se fez o ensaio, 
|nem vai hoje a opora 4 scena. Ignótamos 


para a Amética. 
us transformam, 


Outros fundem as joias e 
tornando-as desconhecidas 


Os motivos que produziram estes resultados. 
. Moeda falsa: — No «Bracharense» 
[8-8 o seguinte : 

A fabrica d'Adães 


para. o 

O «Fúturo», dando esta noticia, faz as 
seguintes reflexões : 

« Será sensato e regular este procedi- 
mento da direcção? No intendR de muitos 
não 'é, como não é tambem O de se não te- 
rem cumprido Os artigos 33.º 6 37.º dos es- 
ântutos que ordenam a, convocação annual 
da assemblea, êm Maid, é que impoém a 
obrigação de submeltor as contas á suã ap= 
provação. 


; sêr, 
ra- 


Parece que alguns ex-deputados da, op- 
P o não julgaram o manifesto em har- 
monia com as ideias, e que por isso vão 
fazer outro mais forte, que apparecerá em 
revê. 

Continuam a discutir-se no «Centro Pro- 
motor» as bases para a associação dos man- 
cebos sujeitos ao recrutamento, 

O snr. Edvardo Tavares, redactor do 
«Portuguez», apresentou no «Centro Pro- 
motorp uma proposta para se nomear uma 
comthissão com o: fim d'estudar as vantagens 
ou desvantagens da substituição do imposto 
directo pelo indirecto, Foi nomeada a com- 
inissão e já se instalou. 

A «Maria de Rohan» cahiu hontem. O 
tenor Villani não agradou mn'esta opera, é o 
barytono mesmo ainda que. cantou bem, 
foi mal na parte mimica. 

No Boletim oflicial dos preços correntes 
vem hoje cotados os fundos .o acções dos 
bancos e companhias pelos preços anterio- 
zês. 


NOTICIARIO: 


Passageiros. — O vapor Luzitanid 
sahido hontem ás 5 horas da tarde, pará 
Lisbon; conduziu à seu bordo: 108 passagei- 
05, efilre os quaes os seguintas : 

D. Mariántia do Carmo e Atidrade, Cor- 
4icolhi Mauro, Georanne Palazzoli, Luiz An- 
tonio de Sotzã Monteiro, Manoel Jacintho 
Teixeira, Antônio Josó Machado Rigueira, 
Francisco Máriá da Cruz; Domingos Pinheiro 
Borges, Jonquitn Carlos Heitor, Manoel Va- 
queira, Pedro Alvares, Prudencio Árcas, José 
da Silva, sua ésposá e um filho, Joaquim 
Esteves dos Santos, Miguel Pinto Martins, 
Maria Libania, Manoel Fernandes dos Santos, 
D. R. Cardoso, Fraricisco da Onsta Teixoira. 

Obras da nova alfandega. — Os 
moridores das cosas que vão sér demoli- 
das, em Miragaia, foram-hontom officialmen- 
1e ihtimiados para despejo e efilrega das cha- 
ves. 


áid. MRistóri. = Partiu honitem, na 
mala-posta, pará Lisboa. 

Foi condizida do hotel inglez até ao 
Alto da Bandeira, na carrdagem do Snr. An- 
tonio Bernardo Ferreira, é com um cortejo 
de carruagens, em que hiam alguns dos 
principães cavalheiros d'esta' cidade. 

Nô Alto-da Bandeira tra esperada por 
outros, que alli foram des edirése da illus- 
tre tragica, que victoriorath com vivas et- 
thusiastiços, 


moedana mesma. E, montada no silio onde 
trabalhava, procedeu o juiz de direito do 
Barcellos ao auto de corpo de delicto. 
Em seguida foi transportada para Barcellos. 


Fiem-se lá nas appareficias! — 
À epocha é de exploração do proximo, (e até 
(0) 
&Jornal do Commercio» de Lisboa: conta o 


do amor do proximo, que é lei divinh. 


seguinte : 
« Um dos meliantes que foram presos ha 


dias, e compunham uma quadrilha de ra- 


toneiros, usou de corta esperteza para rou- 
bar um pobre homem. 

Hia, pois; este, seriam 11 horas dá noite, 
pela rua do Ouro, recolhendo para casa, de- 
pita de beber algum vinho: de mais, que 
adavia lhe não perturbaya à razão. Ouviu 
elle uns gemidos, e encaminhot-se pára o 
sitio d'onde partiam; viu: ahi tim homem 
séntado: no chão e outro, em pé, junto d'el- 
fe. Indagou por que eram-aquelles gemidos, 
9.0 bomem, que estava em pé, respondeu 
quê o outro era um pobre operario doente 
é sem trabalho, quo gemia afilicto pela fo- 
me e pela doença. aa 

Condoeu-se o bom homem de tamanha 
esgraça- e disse : nd 

— Pois venham comigo. Agazalho-lhes 
dou eu: hoje; e não: lhes faltará que ceiar. 
A'manhã procurarão a: sua vida. 

Dirigiram-se, portanto, a casa do bom 
homem, o qual lhes deu succulenta ceia, e 
lhes preparou cama para dormirem. 

Acommodaram-se todos tres. O dono 
da casa dormia n'uma alcova interior, e os 
dous no quarto de fóra: Aquello que tão 
generoso fôra, como ouvisse ainda gemer o 
infeliz operário, perguntava, já deitado, se 
enrecia de mais alguma cousa. O outró res- 
pondia que dormisse socegado, que o seu 
companheiro sentia-se mais, alliviato. 


manhã não «deu acordo do si. Qual não foi, 


recido | 


não o achou. “Levantou-se, altonilo e foi a 


havia. 


fato & toda a roupa, 
bras. 
se Foi 1 E ” 
empregou iligenici ra apu- 
HE ds ladrões; eram; porém jHfraeitards, 
até que agora so descobriá que um dos da 
quadrilha fôra uti dosheroes da aventura. » 
Eleições municipaes: 


o Mais umas 20 li- 
w 


icia, 


nicipio ficaram eleitos os shits. dr. R 
do Venancio Rodrigues — Joa 
Moraés Calado — Ricardo de 


ello Gouvêa -— 


Cázaes de Cômpos Vieira João Mat 
Almeida Araújo — e Jos6 Francisco 
veira Reis. 1 

Novo embil 
gundo annuncia a «Gazet 
dres, M. Howard ministr 


á 


ó) 
inglez em Lisboa 


6 trarisferido para Hanover, e sir Arthur Ma- 
genis, ministro inglez em Stockolmo, é tran$- 


igdilar. — 16-50 nô «Cot- 


ferido pita Lisbot, 
Familia siim 
réio dos Estádos-Unidos»: 
«mM. W...., de P 


jovens filhas, Alguns anhos depois d'u 
únião feliz, morreu M.' = que tevê 
RR lo 

psz o mia rápariga, Deixou 


foi conduzida sabba- 
io em alguns carros, pára alli, à fim de se 
comprir o accordão do Suppremo tribunal 
dê justiço, que annulloa o processo d'um 
dos accusados no crime de fabricação de 


O dono da casa adormeceu; e até pela 


porém, a sua surpreza, quando acordou & 
viu que os seus hospedes haviam desappa- 
Procurou o seu fato para vestir-se e 


uma gaveta buscar alguim par de calças; mas 
é lachou a gávetá limpa de tudo o que ló 
Bhitão conheceu que déra agazalho 
a dous' ladrões, os quaes lhe levaram todo o 


No distri- 
eto de Goitabra tiveram lugar Ho dia 27 as 
bleições dás Camaras municipaes. Para dd 

: RS 
Henriques de 


Manoel Abilio Simões de Carvalho —Ahtonio 
uês de 
e Oli- 


xador tnglez: — se- 
fficialô de Lon- 


oriland, vitivo é pái 
de dous rapazes, esposou em segundas nupcias 
Mme F.,., joven é linda viuva, mãi de duas 


má 
o 
us filhos, uni fa- nun f 

pará O Subslituir| mádo | 


dos seus proprietarios. 

Em Londres a “guerra secreta da policia 
contra os ladrões, guerra incessante, em que 
ê | renovam constantemente os elementos 
hostis, reproduz a lacta do bom e do mau 
principio, que parece sor o movel de todas 
as agitações humanas. , = 

- Euta desesperada —O «Morning 
Chronicle» dá conta d'uma luta que se deu 
dentro d'om wagon. Foi uma lúta sem tes- 
teêmunhas, de que só os dous lútadores po- 
diam contar os pormenores, | 

Mr. Raynor, guarda cm chefe da prisão 
de New-Bailey, em Manchester, acompanha- 
va de Salford para a casa de correcção de 
Wakeficld um preso perigoso, por nome 
James Garner, Ê $ 

-Quando o trem passava debaixo d'um 
extenso tunnel, Garner precipitou-se sobre 
o guarda, e, ainda que encadeado, conseguiu 
ferir é morder gravemente mr. Raynor. 
Este resistiu o a luta prolongou-so deses- 
perada até a uma estação, onde, npesar das 
ameaças do prezo, o guarda pediu soceorro. 
Porém o pedido do guarda não foi ouvido. 

A luta recomeçou. Comtudo, o bandido 
não conseguiu o fim a que se propunha, e 
quando chegou ao seu destino, empregaram-se 
contra ello as mais rigorosás medidas. 

Cartas de Sehamyi. —O colobro 
beroe do Caucaso dirigiu do lugar-tenente 
general: do imperador da Iussia no Caucaso 
à Seguinte carta: ) 

« Príncipe tenente : meu filho yai bus- 
tar a nossa familia ao Caucasp; aproveito 
esta ocasião para te expressar toda a mi- 
nha gratidão pelas tuas atlenções e bonda- 
des para comínigo. Sinto: comprehendo que 
sómente a ti devo o benevolo acolhimento do 
imperador : tranquillisou-me completamente, 
dizendo-me que não teria que arrepender- 
mo da minha submissão á Russia. A im- 
peratriz; toda-a-fâmilia imperial e todosos 
grandes dignalarios tiveram tambem grandes 
bondades para commigo e d'isto sou igualmen- 
te devedor a ti. O imperador designou-mê pa- 
ra residencia à cidade de Kalonga e preparou- 
me um formoso alojamento. Teus irmãos, 
à quem vi em S. Petersburgo, foram muito 
benevolos tominigo : estive no thoatro no séb 
camarote. 

Com à authorisação do imperador, meu 
filho Ghazi Mouharmede dirige-se á Schoura 
para acompanhar a nossa familia. 

Rogo-te otdenes que esta recoba o mes- 
mo traclamento que recebemos quando d'ahi 
viemos. Soube que estavas doente ; amligl- 
me muito e peço a Deus do fundo de mi- 
nha álida pára que to restabeleça. Minh 
familia é eu não esquetentos nunca as tuas 
bondades, nem nos esqueças se a necessi- 
dado obrigar algum de nós a recorrer a ti, 
O Ímafi Schamyl — Servo de Kabôuga 11 de 
Novembro de 1859.» - 

Eliqtiézas do nátilragio. — Tita- 
ram-se algumas barras de ouro 8 muitas librás 
slêrlittás do local do naufrágio do «Royal Char- 
ter». Os mergulhadores julgam que à tiaior 
párte da riquezã perdida n'esta tatastrophe 
será recobrada, 

Mel. — Os sabios da ahliguidado con- 
siderayam o mél como um remédio sobera- 
no é universal: os antigos chegaram até a 
dizer quo a' vançáda idade sê devia ad 
dso d'áquello alimento, & entra esto numé- 
ro se contavam Democtito de Abdére -que 
chegou à 109 afinos; Anacreontê que com- 
pletou 115 annos, e Pobbeo Rômilo que pas- 
sou de 100 ânnos etc, ete: Hippocrates, o me- 
dico mais celobro, da antiguidade, aconselha- 
va tambem o uso do mel com o tim de pro- 
longar 'à vida, é elle mesmo chegou a uma 
idade muito avançada. Os habitantes da an- 
tiga Grecia adoçavam os seus vinhos com 
mel: prepáravam com esto mm hebida de 
uso muito geral, que chamavam mulsum. 
Anacreonte era muito bifeiçoado à esta be- 
bída, à salibresndo-a, foi que compoz as can- 


fdbegadrés o glhletas da Grecia e de Roma 
Ú so apresentavam no circo sem ter to- 


cução na barra d'esta cidade do regulamen- 
to especial de pilotagem da mesma barra, 
m como és prescripções geraes do regu- 
lamento geral para serviço de pilotagem nos 
iversos pontos do reino approvado por de- 
creio do 30 de Setembro do 1859, a que 

são sujeitos todos os pilotos. 
Comparando este com o ântigo regula- 
mento de 12 de Maio de 1841 vêmos que 
às prescripções geraes, bem como as especiae: 
do novo regulsmênto, são Santas e justas , 
e que as disposições do velho regulamento 
só n'tim paiz de Hotentotos se podiam con- 
tinuar a sofirer. Louvamos o governo pelo 
bem da medida e aconselhamol-o à que in- 
defira todas e quaesquer representações, que 
contra o novo regulamento lhe forem pre- 
sontes, por serem forjadas pelos pilotos mais 
influentes cazeiros, apezar de igurarem n'uma 
das representações alguns cómmerciantes 
e pilotos foram illúdidos 


que pelos mesmos 
na sua bóa fé. EIA 

Nós vemos que pelo regulamento de 12 
dê Maio de 1881 estava aberta à porta ads 
tahidos pigies caseiros para abusarem da 
boa fé dos proprietários, consignatarios e 
niestros, mandsndo-lhes contas do despoza 
de pilotagem excessiva, No nosso fnitender 


des Braviosas o alegres que dos delxou.'Os g 


Os proprictarios, consignatarios e mestres fo- 
ram muito favorecidos pelo actual regula- 
mento de 30 dg Setembro de 1859 e a pro- 
va é que o malor navio do Porto faz de des- 
péza n'uma ocensião ordinaria rebocado pelo 
vapor Foz do Douro, o que aconteco sem- 
pro, o. seguinte ; . 
Pilotagem [400 toneladas por exemplo] 78200 
2 cutraias à 24400... «+ A$800 
2 ancorotes é 2 viradores. «+ 18200 
por 


do piloto supranumerario um dia ( 
exemplo) ....v.. 
À catraia da pens 


Total.... 158600 
Esta 6 a conta quê rigorosamente são 
obrigados a pagar os-donos, porquo a agen- 
cia ou gratificação que costumavam dar, e 
e que tractáva o aftigo regulâmento acha- 
so incluida na pilotagem acima das tonelã- 
das 400. 
Hoje aqnelles vyiradores não sé molhan- 
do pagam sómente 14200 rs., e pelo antigo 
os donos pagavam 4800, ou se molhiassem ou 
não 


“Finalmente comparem está verba com à 
que costumavam sacar-lhes do bolso, é vejam 
a grande utilidade ão comniercio e havega- 


ção em geral, Es 


CONRESPONDENCIA. 
Pnblicando a seguinte carta quo 
rígiu um dos pilótos que foram exam 
temos a fazer q seguinte rectificação. | 
- Foi por engano fa revisão que no nosso 
arligo principal de sexta feira sé, disso que 


tes dos doze pilotos que até então haviam 
sido examinados na Academia Polytechnica. 
N ego! 


Sd RA Sn, ridactor. 
Adimirâmo-nos de I6h nó Seu n.º 27) 
de 25 do dorrente quê desde a portaria de 


5 de Fevereiro só so tinham habilitado dois|sé 


pilotos no Porto, quando o numero dos que 
fizeram exames já passa de doze , cujos no- 


pela mais grossóira estima, o lerem om bas- 
tânto conta à dápacidade dos seus pilotos por 


antes unta certa porção de mel, Py-Inão receigram por elles à prova do um gxa-| 


es 


Outubro último tinhamos publicado os no-|b 


Mad, Ristori, declarou na despedida, o seu filho mais valho, do primeiro matrisjlhagoros e Democrito viviam, segundo qi: me diante do qual de modo algum sossox 
que 8, | meio que linha de mostraf “0 monio, que passados dous annos esposou sua|com pho e mel, pois estayaro coin de |brou o nosso dEá & que accreditamos 
seu pol b reconhecimento são Pag de madrasta, di ] áiedima filho dim rupse era' o meio infailivel de profongár|não temerá ca o lg experimentado do 
ne dh dm Separava, era e ei Qual é, O grão « Ae feio ida. = 2 Ea | nosso paiz, si na “4 mp ilotos do snl do - 

T! teu, que voltará por fi pi nina com E outros, filhos de M. MInO ' | VD TEAR ID TER reino lem os espirito: IS incultos e aca- 
o ai É dará algumas ainda «que fidu-|Poróm a co gt; d ficou n'isto. 4 O. segánito brinbvho DA RbLiçãÕ. nhados do que 6s das. provincias do norte. 
cas repres/ ilitadões. A inimitavel notriz [eva filho do primeiro matrimoneo de MAN a: 4 e O ilustrado talento de V. melhor do 


que a nossa rudeza póde avaliar as necessi- 
dades commerciaes ; ser-nos-ha porér: licito 
lamentar que a ultima portaria nos nivelle 
apesar dos mossos estudos e esforços com 
qualquer mátujo arvorado em piloto, que te- 
nha feito duas viagens ao Brazil, isto pelo pec- 
cado de havermos crido na fé das palavras 
olficiaes, de nos termos persuadido que as 
leis Sê chmpriam em Portugal 'e ignorava- 
mos que um decreto e uma portaria não 
passavam de um escarneo e de uma burla. 
Com a publicação d'estas linhas obri- 
gará sobre maneira o que é de Y. elo. 
Um pilota examinado, 
Com aulhorisação do maior numero de 
pilotos examinados. 
E ! 
Sn, redactor... 
- +. Peço-lhe o obzequio de lançar no seu 
lido jornal à seguinte carta, que vou mari 
dar á redacção do jornal «O Direito». 
Sou, etc. 


| 


ce Dev: 
Domingos José dos Santos Lage. 


À sin, 6) 
Sur, redactor, 


E o Seu aceredila de 
de sabbado 26 de Nove 


Cli 
ao, publico e lançar db odioso sobre pessoas 


re aveis , assonlhando faclos falsificados 
muito acintosamente. 


erendo abbade 


djá 


Os nr, 
O, sat. a 


en ch: 


grin 
então ti 
mediatamel 


painha fechou a grade e retirou-se, ficando 
aquelle a tratar de arkancar a cadeira q 
mando, para teslomunhas uns pobres que 
achavam na, igreja, Os quaes fugiraih e 

quizeram presenciar nada. Foi en 


1 o eos 
membros da devoção do 88., sabendo de 
tal caso, se apresentaram na-Sé, mandando 
dizer ao snr. abbade que desejavam. muito 
fallar-lhe, , 

Depois de esperar algum tempo appa- 
rece finalmente, palitando 05 dentês é di- 
zendo que não vinha ao seu mandado, mas 
por um dever de civilidade, ao que elles 
responderam que tinham mandado pedir, e 
dizer-lhe, que desejavam fallar-lhe, e logo 
o conduziram para a secretaria, a fim de 


sntão é que 


f j do campainha que não deixass a 
não passava do dous o. numéro dos pilotos o da capella, pois que uma sen= 
examinados, quando tinhamos esóripto. que|l aço tribunaes decidiria à caso. 
não passava do adozes. Jána'tolha de 13 de also izer-se que os mem- 


responsavel pela capella, e 
res de alguns contós de reis. 


auferiu mais interesses do qua este se dis- 
põem para auferir. s 
Snr. redactor, em abono da verdade, 
que foi adulterada, rogamos e esperamos 
acolha em seu jornal estas linhas,» o que 
muito obrigará aos seus constantes leitores. 
Por ordem da mesa da devoção do SS. Sa- 
cramento da Sé Calhedral 
Domingos José dos Santos Lage, 
Escrivão ma ã 


VARIEDADES. 
CATALOGO 
Dos HOMENS MAIS DISTINCTOS NASCIDOS NO PRE- 
SENTE SECULO NOS CONCELHOS MONTANHOSOS DO 


DISTRICTO DE COIMBRA, PAMPILHOSA, Fajão, 
ARGANIL, ÚLIVEIRA DO HosPITAL E MIDÕES. 


POR 
José da Costa Gomes, 
(Continuado do n.º 279. 
FAJÃO. 

José Accursio das Neves, um dos ho- 
mens mais distinctos do nosso paiz pelos seus 
conhecimentos e qualidades pessoses. Foi cor- 
regedor em Angra, deputado e secretario da 
junta do commercio , depulado em 1823, e 
procurador gos tres estados em 1828. 

Escreveu a historia da invasão do Ju- 
not, animou com seus: escriplus politicos a 
reacção contra os francezes, escreveu sobre 
economia o tratado que intilulou — Varie- 
dades sobre Artes e Commercio — possuindo 
cabilmente à selencia econômica no estado 
d'atraso, em que se achava n'aquelle tempo. 
Nasce em Cavaleiros, proximo a Fajão. 

Mahoel Gomes Costa, primo e contom- 
poraneo do ântecedente, Foi advogado em 
Arganil, vigario geral e provisor do bispa- 
do de Coimbra, distincto pela sua pura mo- 
ral é austeridade de costumes. j b 

Appoiou a revolução de 1820, abraçan- 
do as idéas do dia, eritão proclamadas, mas 
conibatendo sempre a impunidade e male- 
rialismo proclamados pela revolução france- 
za. Escreveu alguns manifestos appoiando o 
movimento politico de 1820, e em varias pas- 
toraes demonstrou que o governo liberal era 
o mais conforme á létra do Evangelho. Era 
eminenterrente versado em humanidades. Nas- 
ceu em Fajão e morreu ainda moço em Cotm- 
bra em 1824. 

Ainda vivem os parentes dos anteceden- 
tes ' 


Manoel Gomes Noguéira, bacharel em 
canones, párócho e arcipreste de Unhaes o 
velho. p 

Antonio Gomes Nogueira Accursio das 
Neves, irmão do antecedente. Foi juiz de fóra 
em Villa Velha em Tavira, administrador 
nos concelhos da Covilhã e Fojão. Nasceu é 
resido em Cavalleiros. 

Antonio Abilio Gomes: Costa. Foi me- 
dico do partido degtoja por alguns annos, 
exerceu à clinica ni alo istricto de Coim-| 
brá com applauso. Homem muito distin 

elo seu eminente talento e pelas Stas qua- 

idades pessoães, ao que deye ler sido o 
primeiro administrador de Coja, por eleição, 
juiz de direito substituto em Argafil, pro- 
curador á Junta do Distrito de Coimbra 
por muitas vezes, -depitádo em 1855 e 1857. 
Nasceu na Quinta do Maito e reside hoje em 
Santo Afriato, concelho dã Taboa, dedicado 
á lavoura. 2 

Antonio Cardoso Borges de Figueiredo, 
professor do Iyceu de Coimbra, insigné ha- 
manista bem conhecido pelos seus escriplos 
e qualidades pessoaes. Nascet em Castanhei- 
ra; froguézia de Fajão, e residê em Coim- 


bras Bié 
COJA. 
José Vicente Gomes de Moura, distin- 


ctissimo. humanista, bem conhecido pelos) - 


seus numerosos escriptos e serviços quê pres- 
tou ás letras portuguezas, nasceu em Pou- 
zadouros, freguezia de Moúronho, é falleceu 
em Abrabea de Poiares ha pouco tempo. 

O official maior da secretaria dos ne- 
gocios estrangeiros em 1892, cujo nome igno- 
rátios, hasceu em Coja e morren em Lis- 


0a. 

famberm não sabemos o nome do insi- 
gne médico é humanista, pai do juiz da Re- 
Jação do Porto o snr. Alipio Anthero da Sil- 
veira Pinto; nasceu em €Coja. 

José Luiz Monteiro Madeira, distincto 
juristonsulto; provedor da Guarda, nasceu 
em, Coja é riorreu em 14830 emigtado em 
Ostende: at 
Silvestre Freirê de Faria, distincto ju- 
risconsulto, vigario geral. d'Aveiro, nasceu 
em Villa Cova e falleceu nos Cazaes do 
tampo de Coimbra. ! 

José Anástacio de.. ., distinoto oficial 
de secretaria, nasceu nã Cerdeira é morreu 
em... í a 
Antonio Joaquim dos Santos, habil pro- 
fessor de latinidade no collegio das artes em 
Coimbra, nasceu em Coja e morreu em Coim- 
bra em 1833 

Vivem ainda: 

|. José da Cruz Xavier, sobrinho do men- 
cionado official da secretaria dos: negocios 
estrangeiros, bacharel em direito. Serviu no 
commissariado: da guerra peninsular ; “está 


reformado. dapois de servir múitos ânhos de|" 


secretario ni 


arsenal do exergito. Nasceu e 
vive em 


ja. Da RAP) 

uguslo, das Neves Souza Pimentel, juiz 

Catia ho Pico E ja tó Rua, ae 
ceu em Coja, 


Manoel Simoes Dias Cardoso; pr 
de iiiidado Ho MR de Caiao 


nos Lua: as, freguezia da Bemíeita, e reside 
em Coimbra 


irques Salgueiral, marechal de 
ado. Ássentou praça em 1809, 
e c assistiu a todos os combates, 


a divisão auxiliar da Hespanha. 
“commendador, sendo cavalhei- 
ro da ordem dê Torre Espada- por ter re- 
péllido valorosimente só com uma compa- 
nbia de caçadores n.º 3, trescargas de cá- 
vallaria miguelista ás portas de Lisboa. Tem 
todas né condecbrações e inad alias de cam- 
panha: Nasceu no) Salgueiral de Coja, o re- 


pida em Castello de. Vide, . 


: O COMMERCIO DO PORTO. 


Alipio Freire de Figueiredo, advogado 
em Lisboa, foi juiz de fóra d'Alpedrinha no 
reifiado do snr. D. Miguel. Nasceu no Pizão 
de Coja e reside em Lisboa: . 

Albino d'Abranches Freire de Figueire- 
do, irmão do antecedente, juiz de fóra em 
Villa do Conde em 1830, redactor d'um jor- 
nal politico, secretario e governador civil de 
Santarem e hoje de Faro, nasceu no Pizão 
de Coja. « + 

Gabriel Borges da Gama, distincto me- 
dico em S. Comba Dão, nasceu em Coja. 

Bernardo d'Abreu Mesquitã, medico de 
Cêa, nasceu em Villa Cova. 

Benjamin Cupertino de Castello Branco, 
bacharel em direito. E' um mancebo muilo 
distincto pelo eminente talento e pelas suas 
qualidades pessoais. ta TH 

- Benjamin Cupertino denbneiou logo no 
alvorecer da vida idéas grandiosas e pensa- 
mentos elevados. Pouco depois da forma- 
tura foi nomeado juiz substituto de Arganil, 
lugar que exerceu por alguns mezes com 
incontestavel distincção ; foi depois nomea- 
do administrador do Cartaxo, e ultimamente 
procurador da corda e da fazenda em S. Tho- 
mé. E” pera que a sua saude não corres- 
ponda aos seus desejos de a empregar no 
serviço da patria. Benjamin Cupertino sof- 
fre bastante do peito e não se dá bem no 
continente. Nasceu em Villa Cova em 25 de 
Março de 1836. 

Luiz Antonio de Figueiredo, bacharel 
em direito e juiz substituto em Loanda, nas- 
ceu na Bemposta. 

Luiz Candido de Figueiredo Oudinot, 
bacharel em direito, filho do bem conheci- 
do Luiz Antonio de Figueiredo e Mello, des- 
cendente, herdeiro e representante da casa 
e familia dos antigos capitães móres de Coja, 
dedicado á vida domestica. Por sua franque- 
za e qualidades pessoaes passa por modélo 
e typo de honestidade, razão porque lhe dá- 


mos aqui logar. 
ARGANIL. 


José Patricio d'Oliveira, o mais distin- 
tó advogado n'aquelle auditorio e muito ver- 
sado em humanidades, nasceu e falleceu em 
Arganil. 

José Saraiva Quaresma d'Oliveira, neto. 
do antecedente, é ha ponico fallecido, suc- 
cedeu a seu avó no talento e distincção no 
fôro. Nasceu e falleceo om Arganil. 

- Manoel da Costa Vasconcellos Delgado, 
theologo, inúsico, maquinista, parocho o ar- 
cipreste de Arganil, o tnais decidido libe- 
ral d'aquella terra, foi procurador á junta 
do districto em 1835 ou 1836, deputado ás 
côrtes em 1897. Deixou na igreja matriz de 
Arganil um perenne montimento da sua 
dedicação e zéllo pela sua parochia, que é 
um magnifico orgão feito por elle nos dlti- 
mos tempos da sua vida. Nasceu e morreu 
em Arganil em 1855 ou 1856. 

José de Mello Freire de Bulhões, coro- 
nel de milícias de Arganil. “Posto que se 


o| não distinguisse nas armas, tornou-se salien- 


te por ser o representante da familia mais 
distincta do concelho, pela sua: eloquencia 
uatural, que passava em ereriio quando 
cursava a Universidade a pelos conhecimentos 
jurídicos, que mostrou possuir nos numero- 
sos, litígios, . que teve com o seguinte seu 
visinhi ; 
José Antonio Ribeiro de Carvalho, juiz 
de fóro em Odemira. Tendo-se dedicado 
depois á vida agricola, chegou a ser capitão- 
mór em 1830, 
Era consciencioso e distincto . pela sua 
rigidez o inflexibilidado de caracter, não se 
humilhando nunca á familia Mello, que exercia 
então toda a proponderância no concelho. 
Nasceu e morreu no Sarzedo. 
Ainda vivem: 
Antonio Ribeiro de Carvalho Amorim, 
filho do antecedente, bacharel em direito. 
Foi capitão de voluntarios realistas, q na ba- 
talha do dia de S. Miguel de 1832, foi 
forido juntamente com seu irmão Joaquim 
Ribeiro, que então servia no mesmo campo 
n'um batalhão de caçadores. Tem sido admi- 
nistrador, presidente da camara e juiz subsli- 
tuto de Arganil. Nasceu e: vive no Sarzedo, 
Antonio Ignacio Coelho de Faria, bacharel 
em direito. Foi provisor do bispado de Coim- 
bra, e ultimamente prior de 8. Joanrinho. 
Nasceu -e vive em Folques. 
Manoel da Costa Ventuta, doutor em 
canones, advogado em Lisboa, d'onde sahiu 
para se dedicar & vida agricola. Nasceu e 
vive em Folgíe ra sun quitita do Morteiro. 
José Baplista Klerk, cirurgião da Aca- 
demia Medico-Cirurgica, de Lisboa, conhecido 
já por alguns escriptos. Nasceu em Arganil 
6 vive em Lisboa, f 
Não nasceu n'este concelho, mas n'elle 

foi creado Julio Gomes da Silva Sanches, |! 
presidente da Relação de Lisboa, presidente 
que foi da camara dos deputados, par do 
reino, ministro de Estado honorario, bem 
conhecido tambem por suas 'qnialidades pes- 
soges e affgição ROs sets patrícios. 

é “(Conitinia.) 


— EXTERIOR. 
Recebemos folhas de Pariz de 23, de 
Madrid de 25 o do Hávre de 24... 
Segundo afirmam os jornaes inglezes , 
o Congresso será uma assemblea consuúltiva, 
cujas deliberações não devem ser obrigalo- 
rias para ninguém. : 
Vê-se. por isto 
apenas destinado à 
ropa. 
Sendo assim; redlisa-se o que disse o 
imperador Napoleão , quando principiou a 
agitar-so a questão do Congresso, declarando 
que não nutria esperanças que delle sahisse 
uma solução da questão pendente. 

Segundo as noticias de Italia, parece 
que a Toscana trabalha para que o general 
Fanti, ou mr, Farini, seja nomeado regente, 
emanando a nomeação directamente das as- 
sembleas nacionaes, sem precisão do con- 
sentimento da Sardenha, 

“Sobre a retirada de Garibaldi diz a «lo- 
dependancia belga» ; ç 

A retirada dé Garibaldi confirma-se é 
parece ser 0 fostltado das instancias do rei 
Victor Mánsel. Não rios surprehenderá sa- 
ber que q essas: instâncias o soberano sar- 
do juntou promessas, e talvez mesmo com- 


que, O Congresso, está 
dar um parecer à Eu- 


promissos. Os termos d'uma proclamação 
que Garibaldi dirigiu aos italianos para lhes 
annunciar a sua resolução, dizendo que re- 
tomará o seu lugar entre os combatentes 
ao primeiro appello do rei, parecem autho- 
risar esta supposição. Aquelles que conhe- 
cem o caracter encrgico e leal do general, 
ea sua fanalica dedicação so seu paiz, def- 
ficilmente poderão comprebender que elle se 
decidisse a abandonal-o, no momento em que 
os-seus serviços lhe são mais necessarios, 
se, cedendo ás observações do soberano sar-| 
do, não livesse a convicção de prestar um 
serviço eminente á sua patria, procedendo 
conforme Os seus deveres de cidadão e de 
patriota. 


- DESPACHOS TELEGRAPHICOS. 


foi nomeado governador de Millão e o ca- 
valheiro Desambrois embaixador em Pariz. 
COPENHAGUE 23. — O presidente do 
conselho de ministros apresentou a demis- 
são de todo o gabinete. O Bailis Ketuill foi 
chamado pelo rei. 

DRESDE 23. — O «Diario de Dresdey 
publica por um extracto o votd da bi be 
na questão da Constituição do Hessê oleilo- 
ral. Na conferencia de Wurlzlurgo torão te- 
presentantes a Baviera, Saxonia, Wurtem- 
berg, Hesse eleiloral, Hesse Gran Ducal, 
Meklemburgo, Schewerin, Nassan, Saxonia 
Meimugen e Saxonia Altembourg 

LONDRES 23. — Diz o «Times» que o 
governo decidiu augmentar o exercito com 
à formação de novos batalhões de 35 regi- 
mentos. 5 

PARIZ 23. — À «Independencia Belga» 
publica o texto d'uma nota que o governo 
sardo dirigiu aos seus agentes no estrangei- 
ro relativa ao governo da Italia central. - 
O «Monitor» insere : 

4.º Uma nota de conformidade relativa 
á nomeação de Bouncompagoi, a qual não 
tem o caracter de regencia. 

2.º Um decreto que prescreve q resti- 
tuição das presas anstriacas, que não tinham 
sido julgadas ao tempo dos preliminares de 
Villa Franca. 

3.º Relatorio e decreto modificando um 
artigo do decreto dado em Moscow relativo 
á feorganisação da comedia francezá. 

O «Pays» diz que ainda não foram en- 
viados ás potencias os contites para o Con- 
gresso. ' 


HESPANHÃÁ. 


Os jornaes hespanhoes que hoje se re- 
coberam trazem a noticia de lerem os mou- 
ros atacado na tarde de 22 do corrrente as 
posições que os hespanhoes occupavam no 
Serralho, sendo completamente repellidos. 

Já hontem démos esta noticia por um 
despacho que um nosso amigo a quem o 
haviam transmittido de Vigo, nos fez o fa- 
vor de communicar, bem como outro pos- 
terior sobre uma segunda investida dos mou- 
ros ás mesmas posições, sendo outra vez 
repellidos. 

O despacho que publicam os jornaes 
hespanhoes é o seguinte : - . 
CADIZ 24 de Novembro. —0 general em 
chefe do exercito d'Africa ao ministro da 
guerra, . : 

O general em chefe do primeiro corpo 
Westo exercito, do quartel goneral do Ser- 
ralho, com data de 22 do corrente diz-mo 
o seguinte : 
« Esta tarde 05 mouros em numero con- 
sideravel atacaram o reducto que se cons- 
tnug dominando este acampamento, Foram 
vicloriosamente repellidos, causando-se-lhes 
muitas perdas. A minha consentiu em 7 mor- 
tos, 39 feridos e entro estes ultimos se ên- 
contram tres officiaes. Na tropa reina o me- 
lhor espirito e desejo de bater-se. O que 
communico a v. exc.º pora seu conhptimen- 
toe Eu que chegue ao de S. M. a rainha.» 
«Correspondencia de Hespanha», fal- 
lando d'esta escaramuça accrescenta : 
O primeiro encontro foi uma victoria, 
o primeiro feito d'armos umã gloria mais pa- 
ra as armas hespanholas. | 
O bravo general Echague correspondeu 
vo, que d'ellé esperava a patria. ? 
Os seus soldados e officiaes pelejaram 
com coragem. O número dos ultimos feri- 
dos comparado com o dos priméiras, indi-| 
ca como se partilham os perigos e como os 
chefes dão o exemplo de brio e de bravura. 
Deus terá recobido em seu seio os, valen- 
tes soldados que morreram na q lucta contra 
6s inheis. Deus nos prediz triumphos por 
esta primeira vantagem. Que não falte ás 
nossas armas com o seu divino auxilio. 

D. José Rocamora y Garcia, filho de 
D. Diego Rocamota que tanto se distinguiu 
de 1820 a 1829 na perseguição do famoso 
bandido Jaime el Barbudo, terror da pro- 
vincia de Alicante, dirigiu ao governo hes- 
panhol uma exposição pedindo que se lhe 
aulhorisa para levantar com destinoao éxer- 
cito d'Africa uma companhia que se deng- 
minará de voluntarios de Valência. ! 
A municipalidade de Rioseco offereceu 
10,000 reales para as despezas da guerra, 
8 quatro reales diarias de pensão, aos dous 
primeiros soldados, filhos d'aquella cidade 
que se inulilisarem. . 

Uma deputação das Balegres ofiereceu 


classe de tropa que sê inulilisarem. 

De Santander nem um só, dia. deixom 
de sahir navios carregados, de farinhas, bo- 
laxa e cevada, d 
+ O vapor «Cid» que linha arribado outra 
vez a Cadiz em consequencia do mão estado 
do estreito, tornou a sahir para o seu desti- 
no que era Ceuta. . 

A guarnição de Melilla foi reforçada tom 
um batalhão de Murcia. 
O cabo submarino entre Ceuta é Álge- 
ciras vai ser collocado. 

: Em, Gibraltar apresentaram-se casos de 
bexigas epidemicas. Por este motivo, o por- 
o de Algeciras interrompeu às suas com- 
municações com as procedencias de Gibral- 
ar. 


TURIN 23. — O marquez de Villamarina); - 


douê Yápores pelo fêmpo que tiirár a guor-|'!º 
ra, 8 doze pensões pára os. individuês da | 


PARTE COMMERCIAL. 
ALFANDEGA DO PORTO. 


Receita dá alfandega desde 4 
até 28 de Novembro inclusivô 147:9238360 
Idém no dia 29.........00.«  6:2388170 


154:1618530 
DESPACHOS DE EXPORTAÇÃO. 


NOVEMBRO, 29. 


RIO DE JANEIRO. —Na barca Flor de S. Simão, 
3. Domingues Simões, 50 barris com sardinhas ; 
A. Rodrigues dos Santos, 6 barris com azeitonas 
e 2 barricas com batoques de pau; B. Silva & 
Filho, 68 caixões com vinho engarrafado. 

IDEM. —Na barca Lima, M. da Rocha, 300 an- 
coretas com azeitona. 
IDEM, — Na galera Castro 2.º J. Vaz Ferreira, 
À barsil com sordinhas. 

“PERNAMBUCO. —No briguo Harmonia, F. J. 
Gomes Valente, 200 ancoretas com azeitona. 

AHIA. — No brigue Athénas, J. dos Santos 

Jardim, 450 liaças de vimes; A. Gonçalves de 
Azevedo, 1 caixão com sementes. 
—— NEW-YORK,—No patacho Josephina, Sardo- 
man & C;4, 274 volumes com 10 pipas, 6 almu- 
des e; 11, canadas de vinho; R. Wigham & C.º, 
7 Piphs de dito. 


DESPACHOS DE REEXPORTAÇÃO. 
NOVEMbRO, 28. 


& RIO DE JANEIRO.—Na galera Lusitania, G. 
R. Batalha, 41 saccas com arroz 
1DEM.—Na barca S. Manoel 2.º, M. d'Oliveira 
Passos, 1 fardo com lonas. 
LONDRES. —Na escuna Betje Pronk, John Cas- 
sels, 8 barricas com amendoa. 
IDEM 29. 

RIO DE JANEIRO.—Na galera Lusitania, D. da 
Silva Coelho Leal, 1 sacco com assucar branco. 

IDEM.—Na barca Flor de S. Simão, CG. H. No- 
ble & Murat, 9 quintaes de bacalhau ; J. Monteiro 
Lopes, 5 saccos com arrbz. 
LISBOA.—No vapor Lusitania, Sampaio & Car- 
neiro, 1 fardo com lonas; G. João Graham & G.º, 
3 volumes com fazendas. 


MANIFESTOS. 
NOVEMBRO, 28 e 29, 
C. M, 967—Lisboa.—Vapor Lusitania, 304 lo- 
neladas, capitão Contente, a A. Miller & 0.º 
carga: 706 volumes com arroz, tabaco , tecidos 
de algodão e seda, o diversas rhercadollas. 
C. M. 968-—Londres. — Vapor inglez Ranger, 


Junior & 6.º, carga: 5,016 volumes com fazendas 
e diversas mercadorias. 


NAVIOS QUE VISITARAM POR COMPLETA 
- DESCARGA. dd 
xovEMBno, 29, 

LISBOA. —Vapor Lusitania. capitão Contente. 
SETUBAL. —Hiate Primavera, capitão José Maria 
ri D vel 

e A EOVA.—Briguo inglez Velocily, copi- 
tão John Cole. á ê SR 


GENEROS DESPACHADOS PARA CONSUMO. 
Novenuno, 28 e 29. 

Assucar—13 caixás é 35 saccos. 

Café—20 saccos, 

Arroz—408 saccos. 

Farinha de pau—4 paneiros e 1 barrica. 

Gomma-—36 paneiros. 

Fructas secens exolicas=1 sactoo, 


MOVIMENTO DOS VINHOS E AGUAS-ARDENTES. 


NOVEMBRO, 2) 
Manifestado para deposito. 
P. A 


“Vinho... 1 - 
Aguardente od +. 
Despachado para consumo : 


No Porto: 


Vinho maduro 
Dito varde, 
Aguarden 

espachado pi 


Vinhô:s 


MERCADOS NACIONAES. 

Bareellos 24 de Novembro. : 
Trigo raga córrente 860, milho alvo 500, 
milhão 360, centeio 480, feijão branco 540, 
dito amarelo 500, dito rajado 500, dito 
miudo AQ, batata 280, castanha 420, azeite, 
o almido 6,200, vinho, o almude 1,920. 


Coimbra 25 de Novembro. 

Trigo 600, milho branco 420, dito ama- 
rello 400, feijão branco 440, dito rajado 
420, dito frade 360, cevada 280, centeio 
400, azeite velho 1,620, dito novo 1,500. 


=—— mm 


LISBOA: 
, ESTADO DO MERCADO 
De 21 026 de Novembro. 

Desde a nossa ulitma revista o mercado es- 
teve mais animado, c algumas transacções tiveram 
logar, As entradas de varios generos do Angola 
foram de algum vulto, como em seguida men- 
cionamos, e 

O mercado dos fundos publicos esteve régu- 
Tarmente animado. As inscripções de assentamento 
tem sido protucadas, assim como as acções do 
Banco de Porlugal e das Lezir 

Eisaqui a nossa Cotação : | 

Acções é putos publicos. 
Tnstripções de 3 p.c. d'as- 
sêntamento com juro do 1.º 
de Jáneiro de 1860 
Goupons 
Divida diferida; 
itulos de divida, 
tigos)... +.» 1, 
Papel-moeda .:..+ 


Londres. 290 djd53 58 
PiriZ. à 100 djd 545 
Genova “a 3 mjd 530 
Hamburgo. » 4714 
Amsterdam » 42 148 
adrid Bay 950 
A » par 


Cc. y. 
-B$0D0 88030 a ouro: 
488000. 455900 "OU 


Sobéranos. 48490 48500 a prata 
Ouro coroe 18970 15990 a ouro 
Dito em bartá E == 

Palaças hespãll 8950. go70 
Ditas brazileitas $8M0 8960 » 
Ditas mexicaia 8950 970» 
Prata porlugueza. 8$180 88220 marco 
Cinco francos, «+ 8885 8895 a ouro 

- Importação 


ASSUCAI:— Durante a presente semana entra- 
ram da Bahia pelo «Trayador» 150 caixas, 1 feixe 
e 43 saccos, é da Madeira pelo «Galgo» 13 bar- 
ricas, da mesma procedencia pelo «Frederico» 25, 
ditas. Os brancos: baixos tem sido mais procui 
dos no Berioda Westa revista, e esta circumstan. 
cia 68 unica álleração que ha a mencionar, porque 
às vendas cofilinuam à ser rêgulares para consumo. 

LGODAU.—De Liverpool entraram 105 fardos, 
de Angola 2) gaccas q de Benguella 18 ditas, Este 


308 toneladas, capitão Pinkam, a D. M. Feuerheerd| Fava 


8 


- emma mm 
genero está completamente parado, e não cons+ 
tam vendas, 

AGUARDENTE DO BRAZIL. — Não ha vendas. No 
decurso desta revista 4 barris da Madeira pelo 
«Galgo», 19 garraíões de S. Thingo de Cabo Verde, 
e de Londres pelo «Visitor» 10 pipas. 

GARE! —Continuam algumas vendas para o 
Mediterraneo. O de S. Thomé conserva-se firme, 
e mesmo não é de crer quesofira baixa em at- 
tenção nos preços para o do Brazil, accrescendo 
a circumstancia de se não esperarem grandes sup= 
primentos. De Hamburgo vieram 5 saccas, De An= 
gola 142 ditas. De S, Thomé 22 ditas. 

- GABAU —Frouxo é não constam vendas. 
COURUS.—Realisaram-se algumas transacções 
reexportação. 
o espichados da Bahia venderam-se de 192 
a 197. 

Os salgados da Babia obtiveram 77 a 102. 

Para consumo poucas transacções se effectua- 
ram. Notaremos os salgados das ilhas que se ven= 
deram de 200 a 210. 

Das outras qualidades e procedencias nada, 
ha feito, sendo por isso as nossas cotações pu 
ramente nominaes. 

Entraram 207 da Madeiro, 70 da Bahia, 1426 o 
de Angola, 680 de Benguella, 424 de Mossamedes, 
122 de S. Thiago de Gabo Verde, 

GOMMA DO BRAZIL, —Algumas vendas aos pres 
ços cotados. 

MELAÇO.—Poucas vendas, porque não o ha, 
Das porções vendidas e a entregar entraram hoja 
60 cascos de Londres pelo «Visitor. 

OURUCU.—Empatado. Os preços de nossa cos 
lação são inteiramente nominaes. 

SALSA PARRILHA.— Vendas muito limitadas, 


para. 


Eaportação, 

AZEITE Os preços animaram muito duranto 
a semuna fisda, e lodo o que concorreu ao mer+ 
cado, assim como o que já havia, vendeu-se para 
deposito e consumo de 38300 a 38600, preços que 
ficam firmes. Para embarque pedem 36950 a 48000. 

CEREAES.—O mercado ,esleve muito frouxo, 
As entradas foram limitadas. 
Comtudo os preços não (em tido alteração, o 
coniservam-se firmes ás nossas ultimas cotações ; 
a saber ; 


EE 


Preços a bordo. 


Trigo rijo do rein 760 a 800 
» molle » 640 a 720 
» ilhas PiscÃ 560 a 600 
»  rijo estrangeiro, TÃO a 800 
». molle » 630 a 700 
Cevada do reino.. 330 a 340 
» estrangeira 320 a 340 
Milho do reino STO a 400 
» das ilhas. 40 a 360 
4. estrangeiro. 320 a 380 
Centeio do reino 400 a 410 
» estrangeiro 370 a 380 
“420 a 430 


—>0s lavradores pretendem preços ele- 
vados, por isso que esperam a chegada de noti- 
cias favoraveis do Brazil. Os compradores con- 
servani-so affastados do mercado, 

, (Extracto do J. do 6.) 


eee e 


PARTE MARITIMA. 


PORTO, 90 DE NOVEMBRO, 


A's 11 HORAS DA MANHÃ. 
Ficam fóra da barra : 
Um briguo inglez. 
Escunas Dit-en, Eliza e Hesperns; 
Galeota hollandeza Hindrika. 
Hiates Neptuno, Feliz Pensamento e Nova 


União. 
Rasca Vitoria 
O vento é 


o otlra. 
brando, e o mat bom. 
y ; 
MOVIMENTO DE DIVERSOS PORTOS DO 
REINO, 
LISBOA, 27 DE NOVEMBRO. 
-— EMBARCAÇÕES ENTRADAS: 
ROUEN.—Batca franceza Dauphin, trigo. 


NEWCASTLE. — Barcã noruegueza Matanhia, 
PERNAMBUCO. —Rrigue P 

«—Rrigue Peninsular, assucar. 
IDEM.—Briguc Soberano, assu 
LONDRES.—Escla Nosa, art 


SAÍDAS, 

Vapor -de guerra inglez Beagle. 

MALAGA.— Estuia hespanhola E a; Carvão. 
VIGO — Vapor, paquete inglez Euxine. 
SETUBAL.—liale Nova Esperança, lastro. 
IDEM. —Diale Despique da Inveja, madeira 
CADIZ. —Escuna hespanhola Carmen, sardinha. 
MONTEVIDEO.— Barca american aCalifornia sal, 
TAVIRA.—Cahique Jesus Maria José, Lrigo. 
IDEM.—Cahique Novo Viajante, cercães. - 
RO DE JANEIRO.=Brigue Paulina, 
PERNAMBUCO —Patacho Maria Ignez, 
PORTO. — Vapor Lusit 
LOANDA arca Benjamin 1.º, vinho. 
ESPOZENDE, —Íliato Eclypso; sal. 
Vapór dê guerra rússo Olaf. 


———  —ss 


= PORTO, 29 DR NOVEMBRO. 


sal. 
, azeite, 


1 ENTRADAS. 
NEW-QASTLE, 12 dias, — Palacho Lord Pal- 
mestron, capitão Réis, carvão a João H. Andressen. 
AHIDAS. 


8 
AVEIRO. —Rasca Moreira, mestre Henriques, 
lastro. a 


. RIO DE JANEIRO.—Barca Duarte 4º, capitão 
Bazilio, passageiros e varios: generos. 

IDEM. — Barca S. Manoel 2.º, capilão Roza, 
passagei e varios generos. 

LISBOA— Vapor Lusitania, 

—— mea 


MOVIMENTO MARITIMO ESTRANGEIRO COM. 
RELAÇÃO A PORTOS DE PORTUGAL. 
ENTRADOS. 
19 de Novembro — Em Liverpool, 0 E: .D. cap. 
Maddock, Providence, cap. 
Lobb ; ambos de Lagos. 

— Em Riga, o George Wilhelm, 
cap. Rose, de Setubal; e o 
Robert & Louise, cap. Kuss, 
de Lisboa. 

SAHIDOS. 

20 do Novembro — De Gravesend, vap. Ranger, 
cap. Pinkam, para o Porto. 

— De Deal, vap. Vasco da Gama, 
para Lisboa ; e Rose, cap. Ri- 
chard, para Lisboa. 


Alviçaras 
A QUEM achasse um port-monnate, com di- 
nheiro em ouro e prata, quese perdeu 
hontem á noite em Santo Ildefonso na ocea- 


sião d'um enterro, c o queira entregar na 
praça de S. Lazaro n.º 25 a 27. . [2421] 


AVISO. 


UEM achasse um masso de cartas e cor- 
tas correntes, subscriptadas em nome de 
José Antonio da Silva e Souza, que se lhes 
desencaminharam desde a rua do Bomjardim 
n.º 62 até 4 rua de Santa Calharina, e as 

queira restituir, receberá alviçaras. 
da Polícia maritima mudou, 


Eserip 
Õ de Miragaia para a rua dos Inglezes n,º 
68, primeiro andar, 


“4 » 


á (2422) 


ES fonte de madrugada na sua 


casa de Mathozinhos o snr. Antonio Al- 
vares de Brito e Cunha, filho de João Eduardo 
de Brito e Cunha, e de D. Joanna Carlota 
de Brito e Cunha, seu cadaver será deposi- 
tado na real copella de Nossa Senhora da 
Lapa, aonde tem de se lhe fazer responso 
de sepultura hoje 30 ás Ave-Marias. 

Não ha convite ; mas espera sua fomi- 
lia a assistencia de seus amigos a eslg reli- 
gioso acto, e pede desculpa de cumprimen- 
tos. (2420) 
CEEE 2 een eco 
ponsos Pinto de Faria tem procurado 

agradecer pessoalmente a todas as pessoas 
“que lhe fizeram a honra d'assistir au respon= 
so de sepultara que por alma de seu cunhado 
João Alves Pereira e Silva teve lugar na 
real capella de Nossa Senhora da Lapa na 
moite de 19 do corrente ; acontecendo po- 
rém deixar de cumprir este dever, como dese- 
java, pede desculpa d'esta falta inyoluntaria, 
protestando o seu profundo reconhecimento. 
2414] 


Julia Candida Ribeiro julga-se summma- 

= mente agradecida para-com os ill.os 
snrs. que tiveram a.bondade d'assistir ao 
responso de sepultnra por alma de seu muito 
chorado irmão Antonio Eduardo Ribeiro, na 
noite de 41 do corrente. 2413] 


NA rua de Bellomonte n.º 16 se ensina a 

costurar, fazer meia e bordar em cera e 
vidro, e emtodo o gôsto: bem como à ler, 
escrever e contar, e a lingua franceza. 
2415) 


IZ-SE na rua 29 de Setembro n.º 3 quem 

emprega, durante todo o dia, como fiel 
procurador ou caixeiro, um homem de con- 
ducta e fidelidade abonada. (2416) 


nº dia 10 de Dezembro pela meia hora 
q sobre o meio dia, na casa das audien- 
cias do Tribunal do Commercio d'esta cidade 
e perante os autos da fallencia de José 
Perry, se tem d'arrematar 20 acções da Com- 
panhia de Seguros Bonança, a requerimento 
do “delegado da mesma companhia. Escri- 
vão Lessa. (2417) 


À adelleira Anna Roza de Jezus mudou da 
“IM porta do Olival para a rua das Taypas 
n.º 73 e 74, onde continúa a inculcar cria- 
dos, criadas e amas de -leite de bom com- 


portamento. [2412] 
AVISO . 


OR motivos imprevistos não póde ter lu- 
Pp gar a soireé que estava destinada para a 
proxima. sexta feira 2 de Dezembro. É 

S. João da Foz 29 de Novembro de 1859. 
' (2418) 


NTONIO Ferreira da Silva, morador na 

rua Formoza n.º 299 A, declara que por 

haver outras pessoas com igual nome, re- 

solyeu de hoje para o futuro assignar-se 
Antonio Ferreira da Silva Veiga. 

Porto 29 de Novembro de 1759. 

F - (2407) 


Attenção. 


M a rua Nova dos Inglezes n.º 81, 4.º 
andar, ba para vender carvão de gaz in- 
glez proprio para cosinha de casas particu- 
lares, por preço commodo. (2404) 


FABRICA D'OLEADOS 


Nº deposito da fabrica do oleados, na rua 
de Santo Antonio, vende-so capa de 
montar, poleinas, e capa pata o chapeu, 
de oleado elastico, composto com gulta-per- 
cha — tudo por 48500 rs. e tudo muito de- 
«cente. b 


Loteria de Lisboa. 


3.º EXTRACÇÃO DO 4.º TRIMESTRE. 
GRANDES PREMIOS. 
1.º PREMIO DE 16:0008000 
2.º PREMIO DE 6.0008000 
3.º PREMIO DE 3:0008000 


UNHA & RORIZ, cambistas na rua das 

Flores n.º 1 e 2, junto á igreja da Mi- 
sericordia, e defronte da Companhia dos Vi- 
nhos, n.º 280, teem ávenda bilhetes intei- 
ros, meios ditos, quartos, oitavos e cautellas 
de 500 reis, 250 e 40 reis, da presente lo- 
jeria, cuja extracção terá lugar no dia 9 de 


Dezembro. 
N. B. Os mesmos venderam 
da loteria passada os seguin- 
tes premios, em bilhetes inteiros, quartos, 
oitavos e cautelas de 500 réis, 250 o 40 


reis: 
6008000 
3008000 
3008000 
2008000 
1008000 
1008000 
1008000 
1008000 
1008000 

(402) 


REBOLEIRA N.º 30 


ENDE-SE por preços commodos aduella 

para pipa de 3 a 4 pollegadas de gros- 

sura e de superior qualidade recentemen- 
te chegada de Quebec. 

Taboado de pinho de Flandres de 14 e 

18 pés de comprido e 3 pollegadas de gros- 

sura. (1935) 


Queijo londrino. 
ENDE-SE de superior qualidade por preço 
commodo na rua Nova dos Jriglezos n.º 


2323. (2385) 


INGLEZES 


de piannos de todos os feitios para vender. 


cado uma vez 
e 
2.º Jornal Completo de modas, 
3.º Jornal de Bordados. 


melhores artistas. 
O seu preço é de 28400 por anno. 
» 38600 


o 


ro. 


Loteria de Lisboa. 


3.º EXTRACÇÃO DO 4.º TRIMESTRE. 
PREMIO GRANDE 
hn) a 

REIS 16:000800 

A loja de Antonio Marques de Carvalho, 

M rua das Flores n.º 4 e 5, acham-se á 

venda bilhetes a 108500, meios a 58400, 

quartos a 28700, oitavos a 18350 e cau- 

tellas de 750, 500, 250 e -40 rs. da pre- 

sente loteria, cuja extracção terá lugar no dia 
9 de Dezembro. 

Na mesma loja foram vendidos os se- 
guintes premios em fracções :: 

N.º 3176 6008000 rs. — 2054 e 3287 
com 5008000 rs. cada um — 787, 1862, 5308, 
6249 e 7494 com 2008000 rs. cada um — 
117, 1734, 6045, 7051, 7433, 7479 e 7484 
com 1008000 cada um. (2399) 


SAPATOS DE BURRACHA 
Para homem... 960 rs. 
» senhora... 800 rs. 
» “creanças... 600 rs. 
Vendem-se em - casa 
de N. Moré. (2157) 


Lapins superiores da 1.º 
qualidade, rua das Flores 
n.º 170 e 171. (2318) 


Farinha americana em 


barricas e centeio. 
VE na Bateria do Terreiro n.º 12. 


VINHOS. | 


Nº escriplorio de João Eduardo dos San- 

tos & C.º praia de Miragaya n.º 157, 
continua a vender-se vinhos velhos, supe- 
riores, engarrafados, e a receber-se encom- 
mendas deste genero para, todas as partes. 
Tem depositos em todas as provincias; e em 
Lisboa em casa dos snrs. Zamilth Sampaio, 
rua dos Capelistas n.º 45. [2402] 


ENDE-SE a casa n.º 98, na rua 

“À Nova de S. João, de 5 andares ; 
tem bons commodos e bons arma- 
zens: falla-se na rua do Almada n.º 
Prq (1807) 


A) 


152. 


-—  GABÕES. 


A rua das Flores n.º 227, continuam a 
vender-se gabõos de boa saragoça e fei- 
tos em Aveiro. (2179; 


OURUCU | 


UEM tiver ourucu de superior qualidade 
0 para vender falle na rua do Bomfim n.º 
36. (2298) 
0 CURADOR fiscal provisorio da massa fal- 

lida de Manoel Ribeiro da'Silva faz sa- 
ber a todos os snrs. credores desta massa 
que o snr. Juiz Commissario' du fallencia as- 
no o dia 21 do proximo Dezembro, pe- 

as 12 horas, para se reunirem no Tribu- 
nal do Commercio, para a verificação de 
creditos e mais diligencias legaes. 

(2378) 


Verdades e Ficções. 


COLLECÇÃO DE ROMANCES 
POR 
Arnaldo Gama. 
| 2 vol. preço, + 18000 
is na livraria de Jacintho Antonio 
Pinto da Silva, editor, rua das Hortas 


Com. armazem de piannos, Cima do Muro n.º 22, 


Este jornal é entregue em casa dos assignantes. 
Assigna-se na livraria de N. Moré, na Praça Nova. 


n.º 144. (2382) 


6 cóúneRcio DO PORTO. 


JOSÉ DE MELLO ABBEU, 


tem rico e variado sorlimento 


JOURNAL 


DES DAMES & DES DEMOISELLES. 
Para 1860. 


STE Jornal o mais completo e mais variado de todos os jornags. de modas, é publi 
or mez e contém tres jornaes reunidos : 
Jornal Lilterario ilustrado com estampas, 


Tem doze folhas de modas, doze folhas de bordados, doze folhas contendo uma grande] 
variedade de modelos de bordados fornecidos pelas primeiras cazas de Pariz. 
buns de musica. Seis folhas de desenhos de côres para Crochet e quatro estampas dos) 


» Com supplemento, principia no mez de Novem- 


(Porto) (2240) 


FALLENCIA DE JOSÉ FERNANDES COBLH 
ELAS 12 horas do dia 10 de Dezembro, 
no Tribunal do Commercio, se ha-de arre- 

matar, com o abatimento da 4.º parte, a 

barca portugusza denominada « Fernandes 

1.º», surta no rio Douro, proximo a Mas- 

sarellos, de costado fixo, forrada de cobre 

e com todos aprestes constantes do inven- 

tario a fl. 59 dos autos de fallencia, de que 

é escrivão Lessa, avaliada em 8:7808000 rs., 

e que, com o abatimento, fica em 6:5858000 

reis, - 
O sollicitador— C. F. P. Felgueiras. 

, (2402) 


E ENDE-SE um cayallo de 

boa altura, idade de tres 
annos, côr castanho, bem fei- 
to e de boas qualidades, já ensinado a tra- 
balbar em um cabriolet; quem o pertender 
póde procurar na rua de S. Miguel n.º 45. 
= (1983) 


ENDE-SE uma boa propriedade, 
sita n'um dos melhores luga, 
4 res da cidade, que se compõe de 
* casa. para habitação muito bem 
construida ha poucos annos, em fórma de 
Cottage, com lindos jardins, estufas, rama- 
das, abundancia d'agua de póços, com casa 
para criados e caválhariça separada : quem 
a pertender falle no escriptorio do expedien- 
te d'este jornal. 


“Capas e casacos imper- 


. . 
miaveis, 
DE WARNE & C.º, DE LONDRES 
pr agora as capas e os casacos 
) de borracha teem tido grandes 
defeitos, como endurecerem-se com 
o frio, estragarem-se com o calôr, 
e serem muito pesados. A inven- 
cão «sincalór» dos snrs. W. Warne & C.º 
tem remediado todos estes inconvenientes. 
As suas fazendas conservam-se sempre fle- 
xiveis no tempo mais frio, resistem ao ca- 
lôr tropical, e são a tal ponto portateis que 
um casaco de seda impermiavel pesa menos 
d'um arratel e póde-se trazer (commoda- 
mente) na algibeira, Ha polainas da mes- 
ma fazenda. - 

Salva vidas ou cintas de nadar, são 
muito portateis. Já salyarom muitos vidas. 
Todo o viajante por mar deve munir-se d'um 
d'elles. 

Agoncia, ro Porto, 

n.º 20. 


PR era 


rua das Congostas 

[1769] 
ENDE-SE a propriedade 
de casas, sita na rua do 
Almada n.º 55, 56 e 57, com bons com- 
modos e muito asseada: tem quintal todo 
ajardinado, agua e sahida para a rua da 
Picaria : igualmente se vendem dous chãos 
na rua da Bella da Princeza com casa para 
a ruada Biquinha. Tracta-se com Alberto 
de Souza Neves, na rua de Cedofeita n.º 110. 


FATO | 


Praça de'D. Pedro n.º 47. 
poR preços os mais baratos e resumidos, 
e de optimas fazendas, se encontra n'este 
estabelecimento toda a qualidade de fato 
feito, perfeitamente acabado e na ultima moda. 
[2390] 


UEM quizer comprar o pala- 

cio vulgarmente chamado 
dos Carrancas, sito na rua dos 
Quarteis da Torre da Marca n.º 
58 a 62, da cidade do Porto, o qual tem 
lindas vistas sobre ume parte da cidade, Vil- 
la Nova de Gaya e mar; capello, jardim, 
quinta unida de terra lavradia, que dá pão, 
vinho, frucla e agua, falle no mesmo com, 
a sua proprietaria que lhe dará a descripção 
das partes que o compõe e mostrará os titulos. 
[1535] 


Quatro al-j 


* Para Pernambuco. 
O brigue= HARMONIA, 

sificudo em. 1.º classe, cap 
F. Reis, vai sahir com muita bre- 
Recebe carga e passageiros a pa- 


clas- 


vidade. 
gar neste ou n'aquelle porto, e para os 


quaes tem excellentes commodos. Caixa Car- 
los Brandão, na rua das Taipas n.º 14. 
(2408) 


Para Olhão, Faro e Tavira 


A escuna == CAROLINA. A 

ES PARA VILLA NOVA DE POR- 
TIMÃO o hiate= NOVA CON- 

CEIÇÃO AMISADE. 4 

PARA LISBOA, o hiato = CAMÕES 3.º 

Quem quizer carregar, falle; com Marce- 
lino Fins & C.º, Cima-do Muro n.º 75 e 
76. Y [2381] 
Para Villa Nova de Portimão 

(ALGARVE.) 
; O hiate = ALMIRANTE DO POR- 
gb TO, = a sahir no dia 30 do cor- 
rente, sem. falta. 

Quem quizer carregar dirija-se a Mar- 
celino Fins & €.º, Cima do Muro n.º 75 e 
76. [2388] 

Para-o Rio de Janeiro. 
A nova e veleira barca portu- 
gueza — ATTILLA, =de 1.º clas- 
se e forrada de cobre, vai sahir 
com muita brevidade de Lisboa ; 
só recebe passageiros para o que tem ex- 
cellentes commodos e bom, tractamento, e 
paga-se a passagem do Porto para Lisboa 
á custa do navio; e sustenta-se a bordo em 
quanto não sahir desde o dia que se mar- 
car a sahida; quem quizer tractar falle com 
J. B. de Castro & C.º, rua da Reboleira n.º 


Coupés e Laleches, 
NTONIO Pinto Rocha, no largo do Moi- 
nho de Vento n.º 2, aluga coupés ou 
caleches pequenos, para Penafiel ou outra 
qualquer parte, por preços muito commodos 
| sem gorgeta, (2228) 
NILIA de Jesus, rua do Almada n.º 143, 
inculca criados, criadas de servir, e amas 
de leite. 

e ENRIQUE Donaldson & €.º (na rua 

“HH Nova dos Inglezes n.º 6), tem 
ER para vender cascos de pipa avinha- 
dos, usados, no seu armazem, sito no 

Castello de Gaya n.º 365. (1845) 

Fabrica da Sociedade União é de Hen- 

rique da Silya Monarca, 0 Qual annuncia ao 
publrco que na dita fabrica se fazem chapeus 
finos e flamões muito superiores, aonde se 
vendem por preços muito commodos e se 
recebe uma. qualquer encommenda na rua 
da Aguardente n.º 142 a 145, Porto. 

Deposito na dita fabrica, aonde se dá 
algum praso. (2321) 

pr 
ATTENÇÃO. 

Estabelecimento litterario d'instrucção, 

primaria, franceze commercio, de José 
Vieira de: Sá, colocou-se em Cima do Muro 
(lado dos Banhos n.º 28). 

Admiltem-se alumnos principiantes até 
calhecismo por rs., promeltendo-se 
o breve adiantamento, e- toda a modera- 
ção no seu ensino. 

Neste mesmo estabelecimento  princi- 
piam desde o 1.º de Novembro até 31 de 
Março, as lições nocturnas de francez, reduc- 
ção de moedas estrangeiras (cambios) e es- 
cripturação por partidas simples e dobra- 
das, bem como o novo sistema — METRI- 
|CO DECIMAL:—todos os snrs. que precisa- 
rem ulilisar-se de alguma destas discipli- 
nas, deverão dar seus nomes até o 1.º de 
Novembro. E 

A 
ATTENÇÃO. 

FABRICA de fundição do Bicalho acaba 
À de combinar um novo engenho, bomba, e 
buchas de ferro para nôras, que pela. facili- 
dade do trabalho, e abundancia d'agua que 
tira em pouco tempo, muito bem se lhe póde 
chamar estanca mos: 

O primeiro que se fez, é hoje proprieda- 
e do snr. Antonio Joaquim Ferreira, mo- 
rador em Rio-Tinto, no lugar da Lourinha, 
aonde póde ser examinado; ou na mesma 
fabrica outros, que se estão fazendo por 
encommenda. Es 

Porto, 26 d'Agosto de 1859. 

O Gerente, 
Luiz Ferreira de Souza Cruz. 
[1691] 
4 Fabrica de Fundição do Bicalho, picam- 
N se limas usadas de todas as qualidades, 
que ficam para o trabalho, como se fossem 
novas. 

Preços commodos com garantia de tem- 
pero, 

Porto 3 d'Outubro de 1859. (1977) 

ARIA Joanna, antiga adel- 
NI leira, moradora na rua do 
Almada n.º 427, continua a inculcar cria- 
das de boa conducta assim como para os 
portos do Brazil. (2409) 
Y q 
MACHINAS A VAPOR. 
no Reid, como unico agente n'esta ci 
dado da mui accreditada fabrica dos snrs. 
Charlos D. Young & €.º, de Londres, avisa 
aos manufactores industrises e agricolas que 
tem 4 venda duas machinas a vapor da força 
de & cavallos cada uma, uma das quaes é 
portatil e está trabalhando, podendo ser vis- 
tas por quem a pertender. 

Recebe ordens e obriga-se a apresen- 
tor nesta cidade, coma possivel brevidade, 
quassquer machinas que se exijam. 

lua de S. Francisco n.º 24. (1443) 
E” o largo de 'S. Domingos n.º 43 e 14, 

vende-se vinho velho pelos seguintes pre- 
ços; ) 

Da novidade de 1847 — Por garrafa 400 rs. 
— Poralmude 12000 rs. 


Da novidade de 1851 —Por garrafa 300 rs. 
—pPor almude 9000 rs. 
(2008) 


VENDE-SE 


Fogões para salas e 
frentes de marmore de Jta- 
lia para os mesmos nas Con- 
gostas n.º 158. (2118) 


ANNUNCIOS MARITIMOS. 
Para Vianna do Castello. 


58. Porto. (2367) 
Para o Rio Grande. 
Sahe no dia 6 de Dezembro o 
novo e veleiro patacho portuguez 
=LORD PALMERSTON= só re- 
k cebe passageiros, e a preços com- 
modos. 


Caixa J. H. Andressen, rua dos Ingle- 
zes n.º 12. (2340) 
Para o Rio Grande do Sul 
O patacho =NOVO LIMA = sa- 
hirá no dia 15 de Dezembro pro- 
ximo, dando o tempo lugar ; pa- 
E? ra passageiros tracta-se com 
Antonio Luiz Gomes Lima; rua dos Inglezes 
n.º 29 e 30. . [2337] 
Para Londres. 
A escuna ingleza == MARINER, = 
capitão Henry Westcott, classifica- 
“da no Lloyds de 112 toneladas, 
Para carga tracla-se com Carlos Coverley 
rua Nova dos Inglezes n.º 52. (2354) 
Para Pernambuco. 
O brigue =AMALIA 1.º, = capi- 
EO tão Arnellas, pregado e forrado 
de cobre, vai sahir com toda a 
brevidade. Para carga e passageiros, tra- 
cla-so com Florindo José Teixeira de Car- 
valho, rua de D. Pedro n.º 99. (2033) 
Para a Bahia. 
Vai sahir com poucos dias de de- 
sb mora o brigue = ATHENAS, = 
de 1.º classe, capitão Antonio Fer- 
reira Guimarães Freitas: para carga é pas- 
sageiros, tracta-se com Manoel Gualberto Soa- 
res, rua de Bellomonte n,º 102, ou com o 
referido capitão. (2194) 
Para o Rio de Janeiro 
A barca = LIMA 1.º, = sabirá 
com muita brevidade. Para car- 
ga e passageiros tracta-se com 
Ignacio José Marques Braga & 
€.º, Calçada dos Clerigos n.º 9 e 40. 
, [4971] 
Para o Rio de Janeiro. 
Vai sahir com muita brevidade 
a veleira barca == FARIA 1.º, 
d'onde acaba de chegar em 86 
ias: é nova e de 1.º classe: para o resto 
da carga e passageiros, para o que tem opti- 
mos commodos, tracta-se com José Anto- 
nio de Faria, na rua Nova de S. João n.º 
52, ou na rua da Prata n.º 30. (2020) 
Para o Rio de Janeiro 
A barca portugueza FLOR 
DE S. SIMÃO = vai sahir com 
muita brevidade por ter o 
seu carregamento quasi com- 
pleto: para o restante é pas- 
sageiros tracta-se com Vieira da Cruz & Ma- 
chado, rua Nova de S. João n.º 98. 
t (1745) 
Para o Rio de Janeiro. 
S Sahirá muito breve a barca =HY- 
EEy DRA. =Caixa, Caetano José Fer-. 
reira, na praça de Santa Thereza 
ERA a (2307) 


Sana sena 
ESPECTACULOS. 


O hiate==SENHORA DO CARMO, = 
mestre Joaquim da Costa, asahir 


com brevidade. Quem: quizer 

carrogar dirija-se a Daniel & Irmão. (2419) 
RING, = capilão Robert Davies, 

1.º classe Lloyds e de 78 toneladas. 

À escuna ingleza = ELIZA, =[ca- 

à pitão Dayid' Jenkins, 1.º classe 
Para carga tracta-se com Carlos Cover- 


Para Leith 
(2223) 
no Lloyds e 96. toneladas. 
[2066] 


A escuna ingleza= D. W. PICKE- 
Para Bristol e Glowcester. 
ley, rua Nova dos Inglezes n.º 52. 


4.º feira 30 de Novembro. 

q T. BAQUET. — Empreza dos actores na- 
cionges, — Em benefício da actriz Emilia das 
Neves e Souza. — O drama em 5 actos — FÉ 
E DUVIDA. — O resto do espectaculo será 
annunciado por nolicias e cartazes, — A's 7 
e meia horas. 

N. B. Os bilhetes passados para o dia 
25, teem entrada: n'esta noite. 


5.º feira À de Dezembro. 


E BAQUET. — Companhia de Zarzuela 
e Baile. — A zarzuela em 4 actos — Q SAR- 
GENTO FREDERICO. — A's '8 horas. 


Responsavel M. 8. Carqueja. 
TYP. DO COMMERCIO DO PORTO. 


Rua da Ferraria do Baixo n.º 126, 


